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� FOI ANULADA I
i a venda de terrenos i
i da ilha de Tavira i
E M V!trtude de o !8.djudrca¡tário dos

. 'DWJ:1eŒlOS pam. consteução na.

parte desafectada da íãha de Tavi
ra não ter cumpnído .0 determdnado
no que se refere ao prazo para o

pagamento do valor da venda, foi
anulada a l1especti"l'a tmmsaicção,
perdendo o mesmo adjudícatárão a

caução de 10% prêvíamente depo-
sicada.

.

O MUDdcipio ,tBlvWense resolveu
abrir novo concurso em condições
ídêntãcas ao anterior, tendo tam
bém pedido à Oomãssão, Regional
de Tur:ismo do Algarve a elabora
ção do projecto da ponte de' acesso
à ilha.

TtNlfAMOS dito: o SilIldJilœto Na
cional 'dos Sa!patedros em Loulé

está moribundo. Moribundo por
faIta de iIIlteI1esse dos prod'!i:ssiQIlJa)is
da indústria do calçado, moribundo
aiIIlda por um pa¡ssado durante o

qual 'O silIldioato nUlIlca terá ;repre
sen'tado, !8.fdlIlail, Os interesses da
queles profilssionads. Eistes, en:tão,
dispersaram-se, a produção n�o
tem iconseguido aguentar a lfo·rte
concorrênoia movdda de outras baIIl
das, os homens ,emigram, o silIldi
cato fIca Œda Vlez mais mor·ibundo.
Ouv.1mos por 'élilto 'éliLguérm fal'élir a:té

(Oonclui na 6.' pdl1ína)

O CAMPISMO
-ee' ,

E OS EQUiVOCOS
O menos que se poderá dizer da

aflinna.ção do sr, Noel O'Neill é
que ela assenta fundamentaâmente
num equívoco. Esse eiJUÍvoco sobre
'o qual só recentemente se deixou
de actuar, a nível oficial, no que
respeita ao turismo algarvio. Esse
equívoco que já trouxe íncontãveís

prejuízos à nossa Provincia.
Em que assenta o equívoco do

dlrector do hotel algarvio entre
vistado pam. a TV? Na convicção,
de todo incompreensível, de que os

campistas são turistas roubados, aos
hotéis.. Nada menos certo, ° cam
pista cOnS:iitui um tipo lespecial de
turista que, podendo eventualmen
fe também servír-ss dos hotéis,
aprecía sobretudo a vida ao ar li
vre, praticando durante as férias
uma forma de vida totalmente di
versa da que leva durante o resco
do ano.

° sr. Noeí O'Neilll baseou la sua

afirmação na seguinte juSltlificação:
os campistas trazem tudo de onde
vêm - o café, o leilte, a comida,
e' c. Segundo ele, «são pessoaa qpe
lião deixam cá dínheíeo nenhum».
Novo equívoco. Ainda recentemen
te, durante � nossas fériM algar
vias, tivemos oportunidade de ve-

poP Torquato da Lu.NAO se pode deixar passar sem

comentário a afirmação (que
se nos afigura grave) feilta pelo di
rector de um hotel algarvio, peran,
te BIS câmaras, dJt Rádio Televisão'

Portuguesa, de que «o campismo
não ínteressa ao turismo aIlgarvio».
A frase, que muítos dos nossos
leitores certamente ouviram, foi
prod'erida durante uma entrevista
incluída no programa «Curto-Oír
culto» gravado na esplanada da

praJa de Quarteira.

ONDE SE· FALA

DE ALGUMAS CALAMIDADES
QUANDO as ooisae .pareciam en

caminhadas para um entendi
mento no Médio-Oriente, eis que as

conversações de paz mal se iniciam
em Nova Iorque já oe delegados
manifestam a 'maior discorddncia
e a mínima .oontaãe .de encontra
rem um plano comum 'de interesses.
Israel qúeiæa-ee, diàriamente, às

Nações Unidas de violações do

cessar-fogo por parte do Egipto,
violações, aliás, que sõo comprova
das pelos Estados Um.dos; o gover
no de Telavive discute e divide-

(Conclui no 8.' pdgina)

N()V()§ �UM()§·

�A�A � Mn�IM[HI��lnm[ll
EM LOULÉ?

por Pedro Xavlep

rificar como sé enchiam de cam

pistas os restaurantes e bares, as

«boítes» e outros recintos. de di

versão, localizados junto dos pou
cos parques de que dispomos.
Não temos qualquer . dúvida de

que a única política certa a seguir.
em relação ao turismo 'na nossa

Provincia tem que contar absolu
tamente com o campismo. 1: nec
eessãrto, se possível \aind� antes
do próximo Verão, criar maãs uma:

meia dÚzi'a de parques,
Encher-se-ão todos, vísto que

campista que n!i.ol encontra üugar
num parque (como temos verUlca
do nos últimos anos) é turiiS{a per
dido pam o Algarve. Vai procurã-lo
onde o haja; e não se pense que,
não encontrando onde armar a bar-.
raca, vai dOrmir num hotel. Seguí-'
rá, isso sim para o sul de Espanha,
onde tudo lhe será mais' faci1ittado·.
Há ainda outra dúvida que SJe nos,

põe: aflinnando o sr, Noel O'Neill
- como afirmou - <!Ue no Verão
não há um único quarto livre nos

estabeãecímentos hoteleiros do AI

gæ-vo e sendo o campismo uma for-

(Oonclm na 6.· página)

VAI SER COMEMORADO
O 5.° CENT�ENÁRIO DA FUNDAÇÃO

O E MONCARAPACHO
'E M 1971 decorre o 5.· centenário

da oríação da fTieguesla de

Monoærapacho, não só a rnaíor e

ant1ga do concelho de OLhão,
como das mæíores, maie i8JIl!tigBls e

de mais brHihaillte historial de todo

/,?t??<t:;o Algarve.
Dada a 'œlevância da efeméride,
Câmara Mun!i:cipal resolveu come

morá-la solenemente, ,e paæa o efei
to nomeou uma cormssão de rnon

carapachenses, que tem como pre
sidente e vtce-preeídente, respectí
vamente, os escrétores aãgarvíoa
dr, J. F1ernallldes MMICll/renhas e

Antero Nobl1e e de que famem rpar
o rev. Isidoro Dornmgos da Sil-
pâróco da !ÍI1egues1a; José Má-,
Rodrigues Masœ�8iS, pre

da Junta de mreguesia;
"':':"':""":"':«':',.,:.:< IfI'OO,erí:co �aIlldes AIIldca, rege-

João Grncmno Eusélbào, pre
da 08Jsa do !Povo; José Pa

HoI1ta Oorreda, pvesidente do
Grémio da Lavouro; OaJrlos Bra
mão, presidel'l1Íie do 'Lusitano Giná
sio Clube; Jooqu�m .Amltónio Eusé
bio, Arnaldo João DID3IS e VleIIlândo
Lopes.

.

IDsta comissão fkou Lnstalada
na. sede da JUlIlta da �reguesia de
MOll'(�8ira!pacho � imolou já os seus

trabalhos, 'com V'ilsta à elaboração
do plano geI1a1 d8is 'comemorações,
que ,englob8Jrá veadi:zações de ca
rálcter ,reUgioso, cdw.,co, IcuLturad;
sóc1o-económ�co, desportivo e fol-

(Oonclui no 8.· pdgina)

A paroquial de Moncampacho,
umas das· igrejBlS com inter,esse

do Algarve

URGE RECUPERAR O ATRASO
NO CHÃO TURÍSTICO
OS olhos deslumbram-se com a

magnific'e'lite arquitectura,
com a brisa milionária das varan
das brancas dos mosteiros do tu

rismo, oMe cada escandinavo é um

monge de pele branca devotado ao

30l. N�nca 8e cam.sam de gritar
aquilo que está provado, aquilo que
é evidente: a beleza desta terra,
deste «terraço aberto aos ventos
el aos astros crivado das balas de
frescura da8 ranhurll8 do 80b, este
terraço que António Ramo's Rosa
descr6Veu respirando claridade.
Mas o Algarve não pode conti

nuar .rubordinado exclusivamente
ao jugo invisivel de um turismo
para privilegiados que na sua tal
vez não procurada segregação são
simult4neamente vitimas e provo
cadores de uma exploração da par
te dos que, até nos lugares sem

LOTARIAS E TOTOBOLA,'
•

o

J-' .
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FINALMENTEc'
UM NOYO ACESSO RODOVIÁRI�O
PARA O ALGARVE
O TURIS'MO, Indústrãa novel que

ftcará !8. oor8JCte11Í'Z8J!' a últéma
metade deste século ,pelo -lugar que
munddalmelllte IOOIlqUiistQIU dentre
das actévddadee leeonórniCBIS, é, peló
seu stgmdlfkaxlo umVle'I1sal, um vo
cábulo ,sinónimo de progresso pra
zær, comodídade, Porque é as,s'Lm
e 'assim o quer ,e e�ige a fonte qué
o ahímerrta - o 'turista, qUlaJque�

.

po.. Marla Carlot�
empreendimento turíetíco tem de
rodear-se de um oonjtmto de :fJaci
lddades que se siturum crn'lJldJto para
aJlém das ,CÍJI1cuDlscrirtJas à Tegião. ou
mesmo ZOOlIa ome se Implanta a.

exploração Entre essas fulcilidades

surgem os medos de traæsporte
como uma das priorItámias, já que
eles .são 'a balse da Intercomuníca
ção hUffilllIIla e esta o aãíoerce fun-
dæmentaã do tum·smo.

.

Conhecedores desta verdade e

(Oo1tclm no 8.· pdl1'fIO)

VISADO PElA DBLIIIGAÇAO �

DE OJaNSUBA
'

Maæía Manuela Bernardo, nossa comprovinciana, foi a segundl'l¡
clas;sifiCada no Concurso Internacíonal de Construções lia Areia, rea"
lizadu em La Baule. Ei-la< ao receber o prémio¡ naquela praia francesa:

Conquistou-o com Q execução de uma reprodução do «Moisés», de

M;l.gu�l Angelo.
o CONCURS,D

NOTAM-SE MAIS CAMPISTAS DASCO�SlRUÇÕJ.sNA�RE1A
ARMAÇ.A-O DE PE""R-.· VIV����O�������:SA�:

"R' Vie. A prestlcrnosa rmClatdlVa qUie hã
tamtos 8JIIl0iS o «Diário de Notlc18is»

, V1em ma.ntendo enCOlIlltm-se na !llO,!I-

ONDE E SENTIDA A FALTAsa p·rovmcd!8. desde o ú1timo sáJbaclo.
Começou em Lagos, a bela oidJa.de

, , œ Costa de OWO. Na lSegunda-feiJm,
()I tI()TIIS ()f fJ_. A CL4�§1 �!':ta:ra�:�aGO:��

Ontem ®corIl'eU na p,rada de FaTo,
por EuricO Santo. Patrrolo tendo enJcout':rado em toda a. pBirtJe

o mesmo IeIIlitusiasmo a¡pa!ixOOia:nte
de miúdos e gTl8Júdos. •

.

Ao 10lIlgo da próxima sema.na,
as construções lestarão: na .!Segun
da..¡f'edra em QuamteLra; quBJrta-f;edir8,
em A=ção de Pêra, e sexta-!fe1ra
na Pralia da ¡Rocha.

PROSSEGUE NO ALGARVE

EM

ARMAÇÃO DE PERA - O tem

po tem de·corrido SUaNe e ameno e a

época balnOOJr rpassa"'8ie num am

biJente .. surpI'oondell'temen1!e belo e

Blg,radável.

_

¡VOTA dareilaccQo
'::","�:'.: ;,,:- •. - -_"::"-'_', :.: _:_"_ ,"

_,' ;.-'
.

- r(�· (.: -; ,'<"
- "'�':�:<;'- ;.':'-'"':. -.:¡;,' "';.� .��;"-V

condições, fabricam assim um tu
rismo à pressa e o servem como

se cada Verão fosse uma boda de
fantasia. Subordinado aos que es

tão convencid08 que isto é só gali
nha de ovo� de oiro, o Algarve não
pode remover os obstác�lolS que
secularmente oo'barraram aqwilo
que devia ser o 'Seu natural desti
no: a zona de maior intercambio
internacional do País, uma zona de
vanguarda.

QUEIXAM-SE as dOIlBfl de CMa

algarViias de que OSI artigos de

primeilra necessidade atingem pre
ços altissimos e que os comercian
tes fazem negócio com as falltas
que se registam.
As fontes de abastecimento 10'

calis são fracM e o que vem dQ ex

ter.ior não chega para satisfazer a

actual população do Algarve. Além
disso, os habiltantes da regiã{) n!i.o

podem competir com os visti�iaIltes
que compram por qualquer p1'6ÇO.

O peixe e a carne desaparecem
ràpidamente dos. mercad()S¡ e o mes

mo suc-ede com a fruta, de dia para
dia mais ca,ra. Só uma .JisealizaçiW
rigo'roB'a pode evitar maJoriffi exa

geros, rna.S não chega para resolver
a situação criada. Quem poderá
impeddil' o turista de abas,tecer-se o

melhor possível e o comerciante de
aprovedtar-se um pouco da maré da
procura_?
Apenas uma sOilução !Ie torna.

(Conolui no 8.· página)

O NO�SO prezado colega «Re
'PÚlbl�oo» ,tr'aIllSOI1eYeU a carta

do nossO' dedicado colaborador Car
los Albino sob o titulo «Uma asso

ciação de escritores e jornal:liStas
�¡j,g¡8JrvJ()!S ?» ie o 'élirtigo «Um CleI1to
festdV'ad .. ,» que há æmlanas mse
rimüs.
Ta'11bém o noSlSo prezado colega

«Diár.io da Manhã» tranScreveu
parte do !arti·go «Turismo ,1'éliIllceta
de dots; gumes», publicado há SIe

mnnàJs, do i!]OSSO dilStdnto rolalbo-
rador G. S.

'

QUANDO A POPULAÇÃO
SE SENTE MAIS POBRE

evidente: evitar a es'pecUllação e

aumentar os abastecimentils, de
modO' a satisfazer as nEl()jlSSlidades
maiores da região nesta época.

Os grandes h{)téi!! Já pouco se

fornecem na. Provincia, que não
tem p()\\ils�bilidades de os sati!lfazer
conveJÚentemente. MBIS o me5mo

não acontece com 01s particulal'M,
que precisam de encontrar proces!lO
de subsistir. E onde procurar SIe não
110S' habituais fornecedores f
Este é um d<\S< velhos problemBIS

desde que o AlgMVe IlMceu para o

turmmo.
POT !S!!{), é no Verão que a popu,..

lação local se sente mais pobre e

sofre maJores dificuldades. Um pre
ço caro para manter esta atmosfera
de férias e de desc.ontl1acção. Mas
como evitar o mal sem uma sOluçlto
drás,tioa?

IDm ano all-gUlm sle mnnd,fesoou tão
gr·8Jnde !8Jf·luêill:01a de ¡turis1J3IS a esta

espllendorosa prada de AIDm:ação de
Pêra, lcomo '110 que vai filIld8Jndo.

HOIté'i,s, pensões le œs:as particuLa
roo, tudO' fj¡cou superlO!1Rdo de iVlera

neantes e, pO'r mais lell/sas deste

gélIliero que houV1esse, nada ohegava
pará Il/comodtaJr tlanta gente ansiosa
de gOZ8J!' a !Íil1escura do ilIIJM" do
nossO' Ailg¡arv¡e.
Nesta praJiJa, qUie se es'tende por

mads de 8 quilómetros, Illão se des
cortd'lJIava, dll/!1ed:M 'éli1gum18. em qllre
não ·'estivesse g¡ente !aœ1ll![J'8J(l!8., a

passear O'U a baI1lhar..lBe, esplecliaJJ.
mente aJOS f:ims de 'sem!8.Il!a. �té na

parte desé·mea dais dtmas viV'ia-l8e
O' prazer œ f'l'IesCull1a do IllIJaJr e a

lestO'll1leamlÚe eufuria de veraneio. S6

quem mudltJas Viezes ,se quedou lIl'a

pa;I1te m8Jls proemiIIlJente da costa. ·a

contemplar o ·extraordináTlio movi
mento do crnli:nido 'co'smopol�ta que
se moV'ia SOlbl1e a 3iI'1e1ia ;e ,se ba.
nhaMl. nas á:guas marIl!S3IS deste 'ma;r

'l16tá.rglico a espreguiÇlaT-ISIEl munnu
ralll!tJe illI3IS 'BJred'éliS douradas da oola
costei!m. de lcapri!ohosos lI1eoor.bes,
é que pôde aV1aldaT quão gTaillde e

formidáVieI lera a l8Jfi1uêD!cd!8. de tu
dJs1JaJs áV'i.dos de gOzaJrem '3IS deli
cias mebmntes da Natureza, nœúa
g,rBlc:!osa farl:xia da costa. E CI1emOlS,
sem recedo de el'lI'8ir, que 1'pd assim
po� todo o li1:9ra:l deste llW�ão de



JORNAL DO ALGARVE

Teve o seu bom 8UCes3? dmndo à IWl
um menino a sr." D. 1Ylaria do Céu
Cartuxo de .sousa, esposa do, sr Vítor
Gago de Sousa, resvd;entes em 1,isboa.
O ne6fito de nome Luis Filipe, é neto
materno 'da sr.· D. NatércVa Cartuxo
e do sr. Ant6nio Matos Cartuxo, corres
pondente '"' R. T. P. no Algarve.

Vende-se mm
UF ARMÁCIAS

o La.rgo de São Sebastião eII'8.

pon1x> de acesso maJgni:f:ico a quem
Ire dLrigiJa da Estmda de Sagres
pam 8iS ZOlll3lS derivadas do iLamgo
de S. P>edro. Fleohou...ae urrrua rua

entre a Ig¡reja e o monumento,
transfo1'IIli8Œldo-a num parqUe (se
mIlprlvado). 'Se há ZOID.8IB onde o

estacioDJaJmelll¡to ea:'a. dl{icil aM, 1laJl
nAo�, pods quer' o Lairigo,
como os all'1'l1l8lfÍleltos que pM'A eJ:e
convergem I8:Iiojavam muUos caI"!l'OIS.
JA assi8t1mos a dissl.dên.oi&t Im

Comissão de 'l'ir'âa:!S.to por este pM'
qu¡e. O probLema subsiste e urge
resolvê-lo. P8Jra quem teve A cora

&"effi de dJisCICJIrdM, O!l:lOMiO apodo e a

espeŒ'Ml� de qUe tudo retome aro

primitivo, qUJe o mœm.o 6 &z.r •
oonven1.ente clreu:la.Q40.

Traineira Brisa e seus

acostados denominados
JOãO Alberto e 9 d e

Março.
Informa na Av. 5 de

Outubro, 28-0lhao.

,DE SERVIço
L1!lm ALBUFEIRA, hoje, e. F'niI'mooia

ALves de Sou_; IeJ 8Jté sexta-fei,ra, a

F'amnácia, PIi,edade.
Ern FARO, hoj,e, 8. Frurmáoia Perek"a

Ga¡g.o';, arrrmmIhã. PiIDte3 Seq1.lelœ; se

!l'undaoo>f€.iæa, Bftlptlsta; terca, OlilJvelra
BOOllIba; quarta, Alexan.dre; qUilnta,
OreSIPO S8.ntoo 'f!I �taoo>fe1n., iPauJ.a¡.

SURCO'S
DO ALGARVE

O CENTRO AUDITIVO é a casa mws modema. na esopeciallda
de de aparelhos auditivOl5. com 22 anos de experiência. e prática.
do seu director.

AS MARCAS DOS APARELHOS FORAM DEVIDAMENTE SE

LECCIONADAS - REPRESENTAMOS EM EXCLUSIVO:

AUDIOTONE • TELEX • SOUND:!EAR
Marcas die QUALIDADE - TIllCNICA - GARANTIA

ESTAREMOS AO VOSSO DISPOR

EM VILA REAL
DE SAl'¡'TO ANT()NIO, no dia 16, da.<> 10 às 11 horas, na Far

mácia CARMO

EM TAVffiA, no dia 16, das 11 às 12 horas, na Far

mácia Maria Aboim

EM FARO; na dia 16, das 15 às 18 hOl1llS, na Far
mácia Oliveira Bomba

EM OLHÃO, no dia 17, das 10 às 11 horas, na Far
mácia Ferro JÚJlior

'

EM,LOUL1.:, no dia 17, das 11 às 12 horas, na Far
mácia CONFIANÇA

EM ALBUFEffiA, no dia 17, das 12 às IS horM, na Far
mácia Pieda4e,

. EM S. BARTOLOMEU
"

DE MESSINESI no dia 17, das 15 às 16 horas, na Far
inácia Algarve

.

F)M l'OR'I'IMAO, no. dia 17o d36 17 às 18 horas, na Far
.

mâcia. Centràr

EM MONCHIQUE, no dia 18, da8 10 às 11 horas, na F&.r-

,

mácia Hygia
EM LAGOS no dia 18, d3& 11,30. às IS horas, na Far-

o

mácia Ribeiro Lopes

O CENTRO AUDITIVO COBRE TODO O PAlS COM VISITAS
MENSAIS AS PRINCIPAIS LOCALIDADES. - RAPIDA AS
SISTIllNCIA T£CNICA

ENSAIOS GRATIS - DEMONSTRAÇÕES COM OS 'úLTIMOS
MODELOS DA MELHOR TIllCNICA MUNDIAL EM APARE
LHOS PARA CORRECÇAO_'D� SURDEZ.

Ir" Dllmlntlne D.Blllllir
_écIIGo BlJpeelall...

l)oC2RJaJ o £lrlJrsl.
dOlI al... Viu UrlllArl••

eloDIIIUa. diAria. a partir
d•• 15 hora.

[IISIIIIrII:·I.. hJflsta !.Qn.31·l t.0 Is,.
FA RO'

Tillis r [1111111111 Z 11 t 1
. 1 1eI."!!1 It 71 t

Colóquio sobre Arte

em Lagos
No âmbito do I Salão de AOOe de

l.Ja¡g6S, orgamzado pe10 8Jgl'Up3JIDeiIl
to aOOOil do ONE, reaMza-se hoje às
21 hOTl3S DO Museu RJeg1ionW. de

Lagos um colóquio sobre arte, que
será ddll1g1ido pelo ori tico de arte
F1enlla.ndo Pernes,

Mó�. Gosl. Hus�vorno
Dão-se agências nas locali

dades disponíveis. Importador
- Rosário e Marques - Rua

Soe. Farmacêutica, 43 - r/c
Dt.o Lisboa-l.

CENTRO AUDITIVO
SEDE EM LISBOA ..,.- Rua Aquiles Monteverde, S2-V-Dt.·
Telefone 59597 (Frente ItO Jardim CoMtantino - à E5tefànla.)

mm
Le INEMAS
Em ALB,UFEIRA, !ThO Came-Pax, hoje,

«C<m!'idenciaJUooim.o»; a.ma.nJh.ã, em ma

,tirrlée «A Illova oind'erela» e em solrée,
«Ohwe n.o meu ooração» ; oorça-d'ei'l"a,
«Caça 00 QUJro»; quaJrta-,feia-a, «S�uZ'ida
le 81b!lil1donada»; ,qumtar4'ellI"8., «iNOIiJt:es 00
outros rtOOliPos»; sex,ta-fedil'a, «As mu-

l�:»FARO rna Esp¡la.nada S. Lu�
P8ll"que, Ihode' ;va¡ri�adês; �ã, «�s
5 Il.VlLsos die S8Itaná.s»; iIleIrça-d'elJ"8., «Te
SQlUrO dJnaoes.Si,vél» e «MelJicr1tock, o �\1-
n1d'ioo»; quart:a-feda-a, «Esta.

,

lIlJOI1W,
nã.o... »; qudnœ-Tei,ra, «7 espmgrurdas
pMa um iIlllliSsacI'le»; seXlta-¡f�ll"a, «C\:Jmo
se elU fosse um espião» e cM(l¡tem J'ohn.

�Jy, Ringo».
iNa FUSETA, n:o Olnema Topázio,

amanhã .,Di8lb'olLik» e ",Boeing, 'boemg»;
qlUlinJta-�eilra. "UI!lla dncógmdita chaJmad�
Duffy» e «Rsus. sem medo».' ..

®In LAGOS, illJO 'I1ea.tro Ciinema Lmpé
tio, ohú(jê, «A= do ZONO» _e .:A1a

qoo conrtra-œpionag€IIID>; amanha, «Colts
para. os 7 ma.gnificos»; terça-feira, «O
rolário do medo».
®In LOULPJ !ThO O.il!le-Tea.tro LouIe ..

tano,· hoje, «Oá,pliJtão SilllgrdJÇl» e «� últi
ma.

'

j,ooll8Jda»; arrnanihã, «Sed'lWlda e

B'bandO'IUlda»; ,terca-Ifelrn, cO dlestino
ma.rca a hot"a».
Em OLHÃO, no OiIll!€lllla-TleaWo, :terça.

-1leirn «F1i,lJhos de ¡nilnJguém» e «Abne

gação:'; quarta-Ifelra, «,MvO!"ada d� fo

g'o» e «DI"aJgões de VliolêI1lOJa»; qumta.
-!elra «O Ú'Lb�mo oomboœ.o do Kartlalnga»
e cA 'mllJior 'boLada do mwndo»; sexta
-lleill"8. «M.oir,t.o ou 'V1wo» e <O homem

qoo ,gOSltaJVIa da gu;eI"Œ"a». •

®In PORTIMÃO, ibJo Cüne-Tleatro, hoj'e,
em nIaJtdmée cOs 'Pequenos h.omens da
floresta» e ém S'OIirée, «O Ibelo, o hru�o
e o or,etdno» e «Elstrela ne�; ruma�a,
«GUel'l'a Ie' ,paz» (AUJSte1'lfutz); ,sell'Unda
-feiTa «Oobts pa,ra. 00 7 IIllaJgn!.f.ic.os»;
terça-'Le1ra ¢iO sinJaJl de Dráow1a>; qUlllr
m-!elra cO último ¡f,lea. 'Vlli'V'O»; qU!inlta
�eIra-, �Os ;ra¡j;onel!Jros»; seJct:a-Tedra, cD.
Quixote sem maIIlcl1a».
- iNo aIaw-Esplanada hoje <PO!!" um

plIDhado de golpes,»; 'amãnhã� «:Viva
Max»' 'llerça-!eIra, cCp1ol!'auo OharJJi:e, o
temtV'el ¡piSlto'1eIro» e <Os 10 �ladi8l�o
(['es»' qillW!Iar11�ira .,Mamem Joihnny Rm

!l'o»;' sexta.;f�, «��n?s de Ka
II"8.W» e «Os 2 JlllcOI'I'lgi'Vels rteIm'Osos».

IE1m S BRÁS DE ALPORTEL, illJO

São Bráis-CdibJe>-TleaJtro atl1I8JIlhã «J!]1wra

Ma:d'iJgan» le cScotlamd conWa :MaJbuse",.
Em SILVES no Oirrle-Tœtro SHvense,

hoje «Um Ihómem cham8Jdo Grmgo»;
,llJlIU1JÍIDã, «Cloip'lan FX-18»; qUJill1:a.oo>fei!l"a,
cA g.uIel'I'HheiTa».1
iIDrn TAVIRA, illO OIne-Tea1ro A1lltó-

nw P,la::llheill",o am8il1!hã <'Ü escl'DqOO e�e'
gaJlllte» e cA aæmadœ�ha»; qUlilntaoo>fel!!"a,
<8errufmo» e cTomuŒ"'& d,i8lb6J.ica».
iEIn VILA REAL DE SANTO ANT6-

Reuniu a A••oeia,io
Europeia de Escola.
'Hoteleira.

,Nil: l'eg1!ÕJo turls:tica d,e Mambella ('El!>

'panha) _decoNeu desde domingo até

ontem m&is uma. Il'oondáo da Alssocia.ção

Europ�a 00 Escolas Hoteleiil"8lS, seruio

estJuda,dos os 'Prablema.s 00 'P,essoaJl, ta.c¡e
à icr]d,ú5Wia hotelelll'8. do turtJuro e a sua

ade¡quacão às JWJVa:S teonologdaiS.
ll'oTaro também debatiJdos imporumtes

temas so:bre métooos e ,téCniJCaB dé en

si'ilO Ilia daldúlStria h.ote�eira, IilnJcludndo a

f.orma,ção prQf'issiloillaJl aJCe1erada, desti
nada a adlUJloos, seotoc da. ma.1oc dmJp()(l"
tâlnoia p8il"a ræo�.ver os ,prdb�emas e

carência de mão-de-o,bra a-,eg;iistados' em

al!l'UIDaS categooi8ls pmd'issiOIl8lis.
PaI1ticiJpou nos tra.balhoo um grupo

de técndcos da Secretaria d¡e¡ Estado da

Inf=ação e Turismo, ohedliado pelo
dr. Serras Pereira, 'sooretámo-geral do

Centr.o Nactona.l de FO!I"iIIla.ção TuT1stiça,

e Hoteleira � do qual f.wiarn 'P8Irte 03'
STI9. Bentes .A.hodm e 0aNac.0 Guei!TeIr.o,
,drlcr-oobor e SUlbœill1OOt()(l" da Escola de

Hotelail'ia e TUll"IiJsmo do AllgaJrIVe; lAtIs

Garcia OOOlltente, dI,r¡ootor da !Escola d'e

Hotela.ria· e 'Durusmo do Porto, bem

COlmO o swbdü1ector da Esco1a Hoteleira

de LI'sboa e () director da œ:Js('Á)la de

Hotelar,ia e Turismo doo 'E1uncha.l.

António dos Santos

Domingos
'9'éonloo de oont••

Escritório na Rua
Cruz das Mestras, 20
- Tel e f o n e 22357
-FARO.

tF&leceu em ,MQiIlc!l!rapaoho, de onde
era ¡ru¡,t=l e' .onde exerCelU a maioc
pa.rte dos seus 38 8JllOS de maJg.istérlio
pniLTIillWi6, o sr; Jollio doo SiaIrutos Graça
Cruboz, de 77 !liI100, �e.ssor of.idlaJ.
lIIPosentadoo, Deixa 'V1ilÚ'Va 8. sr,' D. Ma
l'La da GIÓll"lia Neto Oaibóz, era ¡PM do
sr. eng. João'Deo:daw iNeto Ca.boz, j)Œ"e-

.
sidoo.te da Ca.maa-8.' MulllIioi¡prul d,e iPOIl"Itj
mã.o e 'dII. ST." D Mall"lifl. Li�ete Neto Ca;
hOIl: BlIIPb�sta OOO"reia., ISQ¡�O da sr."
D. M8Il'1ia José Vie1!l"a LOiUrenco Neto
Calboo e do sr. ciJ¡pdtão d,e fragruta João
de a�wei,ra BaJpbi,sta. Oo;rreila, C8lPutão
do POTtO d,e LU!lil1da e 8/VÔ das men:lna;s
Marja da Glónia e 'MaJr�a. JOM Calboo
Bruprtista COIru'eia. e Mania P8llmira. V,iel
ra Niert:o Clllbœ e dos menillJ()s João José
e 'Luis iF1t11pe Vtieill"8. iNeto C!aJboo.
O lS8¡udooo ex,tdnto exerceu os C8J'g.os

de ipŒ1eSidente da JUIllta. de FŒ"eguesla,
da Casa. do POYo e do GTémio da La
V,(YlLra 00 Monoorapaciho e foil Yeo:"le8lélor
da CâJmlllra MU!I1icLpal de Ol!hão, de oujo
co:nselho lIll:unioilpal allinJda era vogal. O
Governo havda-,o d,iSltill]gu,ido ,há 8illOS
com fi. cDrnIen!da da Iill:SWução iP'ú.hllica.
O íiua1er8Jl que fod (precedido de missa

de CO!l"ipo 'presente, eíioot'llOiIl-Se pa¡ra ja-
2lLgo d'e famLbia no cemllténio de Mcm
C8Jl"a.pacho.

Vítor Manu,el AntllIljeS Agostinho
tFa1eceu em LiillIboa, poc,¡j, onde seguira

IPor motÍIVo 00 aoidenUe que na semana

fin:da n.odiioiámœ a-_lilza.ndo-se o fu
nenbl ,para. 'Vdlla ReãI de &vnto Anltólllio,
de onde era mwural o sr Vitor Mirunue!
AllLtunes Algostinlho' de 16 anos,· resif.
dente em .A.ldiet\& iNova. lEra Ifj,llho da
sr.· D. M&"Ja A!l'Ostdniho e do sr. Ma"
nuel AIlitJuaI,es Agosrtinlho e i!l"mã.o da sr.'
D. Marja João AIlItUiIles Algootrimo e do
sr. iMianuel João .AJriJtlUJne,s AgóstiŒllho.

D. Aurélia MMia Monteiro Eusébiõ
Em Vd,la Rool d,e Santo Allltónio, onde

há ,1i8JI'g1OS !liI1OS resiJdda, faleceu a sr."
D. AJuré1ia ,Mam Mollltelro iEusébtiJo, d¡e¡
76 amos, !llaIturall de Odeleite, 'Vliü<va de
AIl1tólllio EUsébio J,ún1or. Era. mãe drul
sr.•,s D. ALic,e !l\.fa.Iia EiuSébtio Manins,
D. Ma.nia Rilta ElusébiJo da Sdl1va e D.
Joaqu�1llIW ®usébllo Monteiro Caimipos;
sog¡ra dos Sil\9. MaJ::¡¡u;el Al]bânQ Mnrt:lIllS,
Aménico Tenóll"ro d6 Slil.va e M8JllueJ. de
Jesus C8lmipos; e a:vó da sr.' D. MaJ¡,ia
AliCIa R1ta MaJrtlin;s Páissaro casada com
o sr. João PásS!lJI"o e dos ménmos ÁJ�V8ll''O
:Assis Eusé·J;¡,lo da oSioL'va e António Ma
nUJel Mon1Je\a1o �e Gaana:>os.

D. Augusta Gonça1inho Azevedo

iF'II<Leceu Illi{) Ponto a. sr,a oD. AU'g1U5ta
GonÇ811illJlho Azeved.o d.e 74 anos mlltu
rnl dIEl VJ,la Real de'Slmto Antóndo que
deixa W'lWO o sr. J .osé da CiruII: AzeVe'do.
Era. mãe da.s sr.'· oD L,lgIia iF'e:rmanda
da. Cruz Azevedo e ·D. ,A,nt()illjieta da
Cruz Azeyed'O e dos srs. ViJn1cio Gon
C8l1inlho da Ol1UZ A2ev.edo, José da .eruz
Azwedo Jooior, lvo da Cruz Azeviedo e
FernaEnJdo da Cruz Azevedo; oogu:a das
sr.'· D. Armatrud,ina. Marti� da Costa
Cruz Azeved.o, oD. M;a.¡,ia Helena. Mollltei
ro de ,Azev,edo e n. Mar,ia de JeslliS
M8JI'\tdnls da CnlII: A2<eivedo e d.o sr� Car
los de Azevedo; e 8/VÓ d8JS melllinaiS EkU
'te de ALte da Crull: Azeved.o, Ivone de
Azeved,o Quaresma e MaIl"Iia Anton.Leta
da Cruz Azievedo, do meniŒlo José C&-
los da Cruz Azevedo e do sr A:lfŒoed,o
AIlItónio de !Azevedo .Quaresmâ..

o H

De 3 a 9 de .Setembro

O

Total illi 920$00

L

TRAINEIRAS :

Estrela d'O,-Sul
OOlllServeJ.iI'a. .

FJe¡rnanc1o José .

NO!l"ooote ••.
Nova. 'IDspera.mça.,
Amazona • . .

Dora '

•... '. "

NO'Va ISir," da P.!edade .

Salvado1'8'
'

Lurddnhas
Vanddnala .

Bnisa
.Meœim ,

Costa. Az¡¡¡;l , ,

Pé:rola ,Mg>&rvda
RaJimlha do Sul
Resœ.UTaÇão •

Nova ATeose. '

Prllinoesa. do Sil.!. ,

Péro1a 'do Guadliarul.
LLberta
C8IjÚ .

Flor do Bu.l. .

IlllflID1lé
'

Leste . , ..

Nova 01a.ni'lllha. .

Total

cl76480$OO
IJ!4 560$00

.

'61700$00
39450$00
.29190$00
28410$00
28160$00
24760$00
24160$00
24160$00
24160$00
,21800$00
20590$00
19740$00
17180$00
15900$00
14 890$00
W04O$OO
,9720$00
8000$00
6940$00
61,90$00
5100$00
4800$00
4200$00
3960$00

696840$00

CR;,ÓNJC",A;�,·:�.�:;:·�_,;:/ �¿��L·;·" " AGEND.A
·;;DE· :'�F:Â·RO.'·;:�;¡¡Wi�;!§�· =ftgf������- '������,="�i!
"'-' , -: ' França e -Ewanha IiCO'fYl;p.anJ¡,_a4o ,ge sua, fiaInça;, rumllilllhã, PliIllheiro;' seguœda-feí- -feíra, «O barão d€ Frankenstein»;

II:D o;. tJ Ei) A 'o
_,.. -,. k".�":Œ. A, ,�,,�, ¡ esposa o,-�o�io' çôm�r��nciano 'sr. :1I!(J,�" ra,. Pliint'O;. terca A�eillliJda;, quarta, �a- quinta.telm, cVjagool ¡fantásHca»,

.
- '" - _C,' nU1i1 -.1:nác.�0� Dws "u�. :. deíra ; quinta, êonfl8/llça e seJct:a4eITa" - iNo Glónia Futebol Clube, h.oje, <O

.---------IIII!-I11!1�.��-IiiiIllll!l!lil-,.....1iI!1I = NIrte'l'mo' da' sua vwgem de nupc'1Q.8 Pdnhedeo '

. bobo»: amaJI1Ib.ã, cA mulher desconheoí-
. ,':, , ,;,_, � -c. "",," ,:" s ',:>- 'regressaram a Lonâres, onâe residem, ®In "OLHÃO hoje a' Fairmáoia... Pa-' da»; ae'g'Ulll(la�1leira �Petúlla»; quaæta-

, , ,
,',

,

'à"'Co- m":··�I'S' s"'a';'o--"d''B y'r·a'nSj"t'o· �r:g��;���������d� -:if�:¿':, -����:'o��e;'tr�es;���:r�: ��:�e s��:���l'lY»; sexta-feira,

·C·om"
,

-V'II-S'ta ' :"
,

"Ca� TraqlkVlW.
.

o '

, Rocha; q'llUll1�a, Pacheco .e sexta-reíra, Há também olnema numa esplanada.

,

'

"

-
c'. , ,': __ ,_, 0= E'8trLpassanflo férUliJ em bagos com Progæesso _

'

,

"

no sitio das Hortas e � duas esplana-
•

_ '-
< "su¡¡'-l}sp'osa e fiZho. a er, J,!sé Vítor œJin . PORTIMÃO, hoje, II< -Farmâcia das de Monte Gordo,

'

EGISTEMOS' que a. Oomíssão de Trânsitõ, . organismo munâcípat," Tempera, em ,'s�o no tnbunal' da .

Oarva1ho:¡: amanhã, Rosa N(1la1es; se-

R
' ,

,

-

-- --,. .
'

- Boa-Hora.
-

- gqmda-,fElllra Dias' ,terça QeIIl!tra/I' q'Wlir-

�
.

tem evidenciado' ,perfcl�,
TIoç�o ou quase, da IIlJiSBaO que c.u�p.

re
= De .p�ssa:g.em p'or,Villii Real d� Santo ta. 'OlJilveira F1IlIl"I,'tá:do; .

�u,inta., Moderna
aos órgãos �nformativos. Assím é qu:e"'com-regular perãodícídade ,Ant6nw v_t,ou a no'ssa' Redacçiio o

e sexta-feéra, Calrv'alho.'- .'
, têm efectuado reuniões 'para dar a conhecer p-ormenor-es nosso p'l'ezado, coZaboradorr sr. Manuel !IDm S. l!RÁ8_ DE ALPQRTEL,_ hoje,
se '.,

, '
,

. ',' .. ,,'
"t

" de Sousa residente em Svlve8. B Fa.rlmáoia oDll1iS iNeves' aJ1118il1!ha Pe-
IIiga:dos ao que conetétud um pr?blema à �i(!ia;ja mu�al e" en re nos

.

Encontm-se a férias em Castro M� r.elra; segulllda-felíra, MÓn,tepdo; ,terca.
assume foros de, grande" ímportâncía: o transito. cd!tadmo. rvm o sr, Fernando Maœmrll, nosso (l8S�_ Dias N_;ev,e¡s; qu�, Peredora; -qudnta, ECRO LOG IAE, escrevemos proposetadamente aquele termó- ��quas�» ,por:q!1e, no nante em Almaital .

R ' d S t A-"ó-
M.onteJlllo e seX!ta-�eLra, Dias N�es. '

. -
-,

têm"
- .ñC ddd

".,' '- Esteve em V� a ea. e an o ,., <Em SILVES hoje a Fa,¡,máo,a V,en-
corolário dessa Il1lI:SISao nem sempre .se .em atenm o" aos. reparos, ,nia e na nossa Redacção, o sr, Adria1W !bUTa' e até sextaÁ.eira a Fa.rm.áoia . .

'

ínsertos na Imprensa. Razõea? Po- , de Jesus Viegas, nosso 4881inante em Duarte
' Prof. João dos Santos Graça. Ca.�z

dem eXilStl,r oored,H:amœ�:mas por- -. ·r.t'ff.f..ff.!'����..!'_'..!'...'..!'.!'.!'..!'f�..!'.!'L'.?.!?..!'..!'..!'.L'ffL'ff..b Set7J,lJal.
.

-

-�.�
.'

- Em TÆVIRA-
.. hoje, 8:- Faæmáoia C�-

,
,

, �' 'lfuanos' à
' ,=E&tá g�ndo !ér_� em Lisooa o ,sr.. træl ; amanhã F'r!lil1co; segUiIldla-1"e�,que aB diescoDJhieœmos, ,vo U,m grupo,,_de "J·",r"n •.ll",II'�,ta,s,,�: dr. Eugémo Franc'lSco Rocha Cabnta, Sousa; UllIrça, MontepdoO; quarta, Albœm;

liça confiados em que;(água. mOlle "'.,__ _,
_,.' ,!!OS8o·'-4ss-.nante--em LuandG. q1lJilnJta Centrall e sexta-fei,ra Framc'O.

em 'pedra, dUm ...�. br·", s,I·I'el·r' :"S' ,n' o. A' 'Igarve'
Oe =Enclmtra-s,e em passeri°ztUr1stico p':elo ®In 'vILA REAL DE SANTO ANT6-

, ,

" ..
_

u, nor.te de Bo""tu{ll!-� 8-",Oa'lZa, o' ,nosso, NIO a F=nácla ,CllaTi,lho.'
, ,'-'

' am�{lO,8r. JoiiO,V�ega8 Faisca, che.f:e-,de, '

Quem desce a. Rua DII" João Lú -

iReIprIesentantes, dós ¡p;ñinêi¡pa:ls. órgãos : sermçôs de cA IJo'Hifidente. ',.
,

'

""_ à p�_""_,",n
" •

"

;S' '1
- '.h,

' '=Es,tá 'veraneanào na coMnia de fé-
""'" rum:o V.lJJW!J.'cuJa., ve-Sle par dlllfœ"llll&1JiJvOé'dó': rlllSv "�II() -...;¿ VlIl',"

�-da' FNAT. na Foz da Arelho o�es- em 5érlO's eTIlJb;:Ilraços. Isto, sita ao iOOSSiO PMs de ·14:a,"æ,'dleste.mê'.s.
nos.o. ássin:antti em OlhAo lJ!1'. Manuel

,�, .....�._ d No Alg"8Il1VIll ;terão o seglllinte ipŒ'o!l'l"'8JlIl.8.: u

quando não so:fu1e Os -!ImP"""""", os
Dia 17 ohegad6 a Sa:g¡-es, vllisilta a Ant6nio Ca.mca.

q"� da R"'n Red.tor 'I1edoce1.ra Gue- S"- VI'oe'-'e, P!l"Omo�tól110 8i1.m1,'�,' La, = Com sua' fmnHia e81tá a pa88Q11' fé
...... ."",,' "

"'" ""..
rias ein,'Besimbra'o 81" Ant6nio Rosado

des ae dIirlglem pa1'a o ID!ésmo local. goa e MO!Il/teg de Allvor; 18, ¡PlIJSSeIO p,or
Viegas nossO' a.ssinante Em'J, Betúbal.

OCOI"re-nos até a. lembrança d;a- pooomão, Br8lilli dI!; Roo� ,C8.I"IV1Oelll"?,
= Acompanhado de .sua esposa e to¡;.

que1e n'''''d-''" q"'h um :�,"n� an<>
AIlgar Seco, .Annaçao de 'êTa, Bailaaa

lha.s está goza¡r¡do férias em Armaçl!o"

"""" """.€1, :...."
.. ,

Uvao>v ,,-- e iF'aro' 19 �ova 00 'VIinlhos llIUJIIla adega
de <-'A-a o sr. Ant6n;� Ribeiro Saias.

.",",ft .. iS .. õ� fo"""" trá�,,,,,, .� qUJ� coo<�,td'V;' e ''''''l"'lllJallêmoia !Da zona. de Yt71 � ,

...... qu:. � ...... �'�'>v,�.. ' 'v >"""'� � O"_

funcionário do BancO' E""'irito Santo
d,_ ..U à vi lA-noI_ ....� ""�t Alvor; 20. regresso a lJisboa., 8lPós o v ..

çy"",O o t>u"""" UAJ eIn!va. e 'um
aLmoco. e nosso. a.ssi�n�e em Olhiio. '

do's veiculos ficou de ,!-oda¡¡¡ para = P91'
.

t'er siaa nomeado comandante
, do P,osto da G. N. R. de Albufeira,

O ar... trœnsferiu a sua resid�ncia para aquela
Somo. em ever que faz t&ita na

D I
- localidade o sT. Floria1!o CarreÑa Bap-

Rua Dr. João Lúcio, etJ,tre O Olube ec araçao ��S¡i�ha.:ue prestava 8erv'¡ÇO em Alcan-

de Pesca 'e cA Bra.s:ill.edI'la.» um sdnIaJl
= Reg'l'essou das Caldas de Monchique

«stop» e a. mesma �'Vll'a no solo Eu, Elvino Neto dos Santos e está passamdo férias em Loulé, acom-
(·mas 'e5crlta. coan tinta :resiJs¡t¡eiIlte, Fernandes, casado, Industrial panhado de S'WIJ esPOM, O' sr. dr. João

Pat,n não wceder C'OIIIlO noum-os lo- de Barros .santos, nOS80 aBsinawte em
.. de Alfaiataria, residente em Lisboa.

cais, onde voLta e m'6la œt2 apa- = Está gozando férias na Meia Proia

¡-ada) Vila Real de Santo António, (Lagos), o sr. eng. Ant6nio José Ro-.
.

declaro, para todos os efeitos ti's���� Adragt!o, nosso fJ.8sinante em

c:Oidade das bockeohM>? E a;p6s legais, que não me responsabi- = Ap6s férlias em Mont� Gordo, re

uma explicação <Xmoordánros. A , gressow {Il sua CMa acompanhado de

pr1m.ed.m, dJzia.-nos () autor do epi- lizo por quaisquer dívidas, Ima esposa, a sr. dr. Vasco Martm8.

teto surg1iu elIlIWe aJS ruas Brl,tes de quer anteriore's quer poste- nosso assinante na Parede.

AI:mÍeida. 'e Bocage, illO moderno riores a esta data, contraídas 0ua.J:neri1lO

imóvel aili1 cœrstruido. Mas que ou a contrair por Graziela da Na 7.• Conservatória do Registo Civil
dil8ibo é :l!sso de bochechas? dnqui- Piedade Bota.

'

de Lisbaa realizou-se o casamento da
r.hrá O lcitor, Tem rnzão e eIIldos- sr.· D. Âna Maria Pimenta Arcanjo,
samoa-lhe a. eY!l'>lica.ção qUJe nos iod VI"I'a Real de Santo Anto'nl'o, funcionária da Hertz, em Fa'l'o, filha

••� da sr.· D. Maria Ant6nia Pimenta Ar-
dada. Entende-se por «bochecha»,

nove de Setembro de mil nove- canja e.do sr. Eduatrdo Arcanjo, cormer-
(1!lIeIStJe œ,so, d8lrO) as iSI8Il1ênc:i185 se- ciante, com o sr. Antónlio José Andrade

melh\!lJIlltes à obesidade facial, que centos e setenta. Bôrooha, 'f!fmpregado bancário, filha da
sr,· D. Clotilde Andrade Borooha e da

o técniCO Ul1ba1nWsta tem semeado sr. Domingos Martins Borooha gerente
nalguns passelo,s, MoU.vos, sim pQr- Elvino Neto dos Santos industrial. Fomm padrinhos péZa no4va,
que eLes existem e não se 'tœJta .œ Fernandes a sr.· D. Nicolina de Sousa Branco e o

sr. Antero de Sousa Brancob agente
um mero OllJPl'icho; a criação de

(Segue o reconhecimento) comercial e pelo noivo, a sr.· . Maria

parques de estaJciotJalII1elIllto (n, 18. ,Isabel Leriria G'orreia, professora e o

protecção dos peões (romro bem!), sr. Jorge Andrade Leriria, técnlico .de
eonta8.etc.

PAQU'ETE OS noivos segu4ram em viagem pára
Mas iIJemos OS ron:lll'Ias, �ue se

.

França e Inglaterra.
devem COIlJSIiOOMJr e eDi1Jre eles a di- ,Gente DOYfl
mLnuição dirus :fudxas die :rodà.gem ,,"-

(jA estl1eitais), obrigando os V1eí- Para escritório em VHa
culos a. saíIDem da. sua mão e favo- Rerul de Santo António, pre-
11eœndo 08 embates, Veja-se o que cisa-se.
aconteceu, freDlte à iRJesidenclaJ. Sa- Nesta Redacç,ão se informa.
mê, onde ()S VleiouLo.s jâ dieliXlaJI'am
assinaJados os seus rodados lIla tIaJ
cbocheClha». Ainda tereanos rou�tas
mais?

lavandaria

BELLATRIX ESPECIAL

De 2 IL 8 de Setembro

Artes diverstl8

QUARTEIRA
us 010$00

ARMAÇÃO:

330$00

113840$00

ALADORES PURETle

De 1 a 8 de Setembro

TRAINEIRAS:

PORTIMAO

No;va Palmeta
Alga.
Lena ...
Hate Es trelas
Neptúnqa . ,

POl'tugaJl V .

Norva Dór.is .

Md,rürt:a. , • •

Oinoo Marda.s .

Ponta do Lador
Lola ...•.
Sónia Clementina .

PootUlgaJ. VIU
São C8Il'10s
Florn •.

Doawela .

Arrjlfana .

Ma.l1imeill"la.
Oca .....
RaIllJlha d'O Sul .

Bniosa. • • .

Fóia ....
Baia de iLa;gO,9 •

Ma.nia Benedito
Atalanta ...
Sol ....•..
Sr.' da EnC8ll'llacão .

Br.i,samaJr. . . , . .

Pmia dos 'I1rês Irnnão.s
P"imœsa do Arade .

Praia MortellllW •

S�o �áivdo .•

Bilscalia ...

p'ort'lllg61 VI .

Senhora do CMs
AndQ da Galllrda
Marla do P,\;lar .

LeãozinJho
NocmândJla.
Po�t\l@8/1 'I,V .

Ponta da (ffiM
Estrela do !MaJr
MaI'liæ.bel .

'MUlta. . . . .

Zwv'liad • . • .

SIIird'iJIJheLra. ,

Abel'lli" .•...
Sr.' d,o,s Narega.nte.
La Rose .. ,

F'erlrumdo JoO!lé
VulcDmla ..

TtYtal

135 950$00
113550$00
92240$00
87400$00
79 !l50$OO
78750$00
76300$00
72150$00
69550$00
59900$00
59850$00
58600$00
57500$00
44 700$00
42 850$00
42 200$00

ã���
39 610$00
sa 650$00
33050$00
30 200$00
29 200$00
28 400$00
24 850$00
24280$00
24 000$00
23 990$00
23 650$00
23 570$00
23100$00
23100$00
22 300$00
20050$00
19700$00
19190$00
17560$00
16500$00
16350$00
12600$00
12250$00
10500$00
8700$00
8600$00
8400$00
7580$00
5950$00
� 990$00
3400$00
1950$00
1950$00

1855990$00

MOTORES
INTERNATIONAL

I'

L A G

De 8, li; 9 de Setembro

s

TRAINEIRAS:

Graolmha ...
ManiiSlllhel _.

Bala. de L8i!l'Ol!l
S&�es .•• _

Z8/Vj8/1 • • • •

Vulcâ.nia . . • . •

Sr.' da 'J!lnoorna.cAo
Abeluilll ••

M,i:1ita ..•
DOll2.lel1a , .

Costa d'e Olr.o
Br.lSllilIl8lr. •

La Rose ..

o

103180$00
46110$00
44 500$00
85160$00
32200$00
31010$00
27 520$00
26 060$00
20 700$00
19850$00
18150$00
8600$00
890$00

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSOR - OAV - BDDlS

PESSOAL ESPJ!lO!AJ.JZ&DO

MAQUINAS ELlIlCTItONIOA8

EXEOUÇAO lU.PIDA,
Ao lieu diilipoJ' 11M

OFIOINAS AJUlANDO
DA LUZ

.

ZONA DO DIQUE - Tel 1&01
POaTDU.O

'1'respassa-se em Portimão,
por os seus proprietáriOQ não

poderem estar à testa.
Trata no local na. Rua Jú

dice Fialho, 52.

MOTORES PARA CH!LANDBAS FARIMABN
E AUXILIARES DE BORDO F!HIIlIN

EQUIP.uœN'.l'OS DE LAMBA'J.'OBlO, LDA-

Júlio Mendes BaJelzAo

V�tlma de doença mMta. fa.leœu em
Faro o l!fl'. J(v1io Meindes BII/lelrzão de
62 8Jl()S,· daldustriall 'P'I"OiP'I"jetánio' do
CaJté cBi(jou�, llIIitUra.1 de &mta. BâIJba!ra
de iNexe e há muitos anos lI'I€I9idente na
caJpital 8I!gaTVlia. Deixa 'vdiúva & sr.' ID.
Be8Jtrjll: de Sousa Rluilvlinho Bar1eIzILo e
era p8Ji 'da sr.' D. Simoo.e do C&nno
R'IlIiiv1tIllho Ba:leizão.
As famUlas enlutadas apreBeDt& Jor

tIGl do A'uœ-. HIJ.tdd_ �.

De 2 a 6 de Setembro

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS:

CaJjú. . • •

Gruroti:Illho •

SuI . , .•

Coooei ça;lllirta
OO:Il&erve1ra
Ustia .•
Audruz ..
IIlIfaJnte .

Prateada .

Péro1a do ¿uãd.Iã.�
Refrega
AlecrúJm , .

Ma.l1ia R.osa .

NOl'te ...
F.1o;r do Sul .

Dora ...

DLa.m8lllte, .

Uber,ta ...

Nova Ola:r.i!llŒIa. • . •

NOiVa Sr." da PWeldad'e •

NO!l'Oieste .•

Leste •..

45IlOO$OO
26490$00
23130$00
22 880$00
22 410$00
22230$00
21850$00
21750$00
21 �$oo
18910$00
18490$00
18370$00
17810$00
16600$00
13600$00
12 530$00
12 270$00
10650$00
5140$00
8200$00
1700$00
1360$00

878180$00Total

BOMBAS DE PEIXE
MARCO

a
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CONFIANTEMENTE, siga o

destino que escolheu.
Confiantemente, sim, pois que
a TAP põe à sua disposição
um serviço especial que lhe
dará toda a assistência e

apoio necessário.
Tanto no Aeroporto de partida
como no de cheqada e ainda
durante a viagem estará

sempre acompanhado pelas
nossas assistentes que o

entendem e falam em

português.
Marque a sua partida para
qualquer dia da semana

pois a TAP voa diàriamente
para a América - a terra

em que deposltou as suas

esperanças.

em boa companhia

s

TRANSPORTES
AEREOS
PORTUGUESES

A TAP na sua linha para a América do Norte através de Boston
e New York assegura ligações rápidas para o CANADA.

Boa viagem ... e feliz regresso I

para
(Crmclus(lo da i:» pdgina)

cios :Lnconveruentes que 008 difíoeis
aoossos Toooviámos rep-vesentam
para D tnrismoO, j'ama1Í8 nos podía
iIIlOS ter aJl!headoO deste plroblema
vendo 'Lllma tão pung;ente ;veaHdaK1e

pwa oO' Ailigal'\"e e nU'lllca podería
moOs, támbém, dele :tell' �'eíX!adD de

nDS .famer eco DIO noo'8O JQII'IJlaJ, um
.

órgão, hoOje ::orno nntem, apaixDna
damente devot'adD a esta causa al-

ga.nnia. .

Mud,talS foram, !pO'!' esta razão, as
penaJS qUle, ao ¡'ango desta década
de luta pela' iprOlllloção turísHca do

A1g�e, Teferi'ram nas 'IlIOssas 'pá-
gm,as 00 problema das CoOmu[uca-

.

ções trodoviárirus entre a ProvIDoi!a

eoO Oei'llltro do Pails. N6s mesmos o

fiZlemOIS em trabailho es0l'liJto 1me
diJaJta;mente a segu!iJr à pwbliœção
do Projecto Mdnillst;el.'Iial das Auto
-IDstJrada/s «O Algarœ espera e

COlIll ele o tUil'ismv português» e

onde manM1estãmos, a par do nos-

5() pesar pO'!' 00 Mgarve tell' s,ido ol
vidado nesse plano, a nossa espe
rança ŒJJa ,salda de 1liffi novo despa
cho que, em relação aoo meíos de

COlIllund:ooção ,com a noOSsa Provin

oia, fosse maJis cœlS'entâmeo com a

politica 'tUirilSlt:ioa port1l'gu,esa e 'o

deoreto-ileí ,emanado dO' Gabinetle
Nl3ioiO'Ilal de Lrufornnação é Tull'l1smo.
Nâo foi ,em vão qUie �p.e�ámo:s e

esperáIl1iOs, e com aLegl.'lia tomá
IIlO3 ·coOIllhecillrIllenrto de que a Jun�

ta Autónoma das E'stmdas vai,
mUlito ,em bTe\"e abmr COŒlJcurso pú
blllico pam a crostruçãO' de 19 qudJó
metros da Esttrada Nacional 264 en

tre Santana da Serra 'e S. Mal'cos
da Serra.
;Estarmos, errn falce desta dedsão,

na úLtima fase de uma obra cuja
conclusão há ,muito lS'e aguardava,
dado que com a c�ução deste

troço de 19 qutlómertros fdJca term.i
nada uma estrada de oall'8Jote,rísti
oas mode<!lnJas e que ,constitui mais
um ,mJeio de penetl'ação no Algar-
'H��#.I�H�.I��.IH,I.lH#.I.1N'/HH.lHH'/,U.l.l.l.#h.

Comissão Regional de
Turismo do Algarve
Na sed,e da Comissão Regiona,l de

Turismo do Alg8Ir'Ve reaJI,i·za-se na 'se

gundaJ-feira. às 15 ihoraiS, � ,reU!IllÍoo
prura 81presentação e d"SlCussão do [)Iano
àe aoüvddllldes daqruele orgaJnismo no

vróXlÍIDlo 8II1O.

�ptimo! an�ar�1 em faro
Vendem-••

Informa: Construções
U rb alg ar, Lda., Rua
Eng. o Duarte Pacheco, 8
-Faro.

ve. Claro que este acesso não é a

auto-est�ada que há�e par,t'Lr para
o Sul, mab o f1aJcto de nos Id.\"l'air doO
toomento dO' OruldeiTão e do tédio
doO peæurso Grâ:ndo'�a..¡Lagos (não
sed qual o mais :penoso) é moti,vo
para nOis Tegoziij'al'llllos, p'elo que
representa de alíVlio para todos O'S

que vêm aJté nós e de benefício

para O' A'lgarve.
Estamos oonten1ies El apenas de

sej:amos não 'Ver 00 nosso ,c=tenita
meruto ¡estimado por uma mOorpsa
ex>ecução. 'Sim, 'es¡p:eramoO-Io e .es

peramdo connO£)OO estão o turismo
algarVlioO 'e O' tuœ1ismoO por.tuguês.
Connosco, portanto, e'srtá eSp'eranuo

.

P'OrtugaJ.

Vai ser· comemorado
o 5.° centenário' da

fundaçao de Moncarapacho
(Conclusao da 1.· pdgina)

Maria Carlota

clórico além de festividades ,PO
pUlal'eS.
A ,oomíssãoO procura contaotai'

{)Offi todos os moncall'apaic:henses
residentes em qualquer ponto de

Portugal 'conooentæl, msular e ul':'
tre.mamno, bem como noO estra;n

ged,ro, a fim de Os associar à;s COlo
memorações doO ,5.· œnlÍienário da
sua terra. Por 1I8S0, pede e agra,
dece a todos os m()llJcar�ohenseS
ausentes que espon,tâineamente ¡he

enviem, num simples postal, 0&
S&L.S nomes e aoturuLs endereços, a
ftm de poder diJrlgi'r-se-lhoes. ;

É Profissional da Indústria Hoteleira?

A Escola de Hotelaria e Turismo do Algarve
tem

a

Cursos de Aperfeiçoamento
D.. .seq:õe.s de I

Andares - Bar . Cozinha - Masa· Racepçao - Portarla

Cursos Novturaos no mais moderno Laboratório Audio-Visual

Aprenda ou melhore o seu Inglês, Francês on Alemão

latJcriíõe.s até di. 1 de Outubro

Para mais ialormações dirija • .se à Secreta

ria desta l!.-.scola aa Rua do Lete.s. 32. em
Faro -tele/oDe. I � '1083/84 ou na .sua .secção
de Portimão na Rua ]údice FialAo. 4'
tele/one I 661.

JANELA
DOMUNDO
(Conclus(lo da 1." pdgina)

-se, de novo, arr,epmulido de ter
cedido ao início das oonoersoçõee;
por sua vez, o rei Huss�n esoœpa
ao novo atentado de que sõo acusa_
ãos os comandos palestintanos,
ameaçado ainda pelo Iraque que
mantém tropae no seú territ6rio.
A oonfueõo é perfeita' no Médio

-OrientB e cheçœmoe à conclusão
de que o tal entendimento está
cada v·ez mais longínquo. Resta
-nos aguardar 'que um inesperooo
volte-face modifique o 'panorwma.
Entretanto, para perturbar os es

píritos, sob outro aspecto, surgirwm
em territ6rio isrClAelita vários casos

de cólera. A epidemia parece ter

começado no' sul da União Sovié
tica, reçætamâo-se, mais tarde, oCa

sos na R<epúblioa da Guiné e no

vale � Jordão.
Alarme geral, muitos paWe8 to

mam precauções e a. Organização
Mundial de Saúde informa. que as

-esta.tísticas se encontram fa.lseada3.
De oerto modo, é dramátioo pensar
que ainda estamos Sujeitos a focos
epidémicos deste tipo., numa época
em que alardeamos conhecimentos

científicos de toda a ordem e nos

preocupamos com a conquista de
outros 'Uni'Uersos. Não seria meUi.or
pre8ervarmos o nosso dos maJes
qu,e diàriament'e o atacam, defen
dendo o homem na "ua pr6pria
exi3t�ncia ,
Os seres human08 necessitam de

constante ,cuidado por parte ãos

reosponsáveÍJ8, â superfície do globo
terre8tre. Eles enfrentam 08 maio
res perig08 fÍ8ii;c08 e psicol6gic08
desde qUe noocem. Estão constan
temente a ser solicitados por novas
muàançl1l8 e por exp�ncia.! dife
rente8 de que treIm sempre conse

guem s,obreviver ou que outras ve

ze8 os podem dominar total�ente.
Este o caso da droga, um âo« v'

cios que, nest'e momento, se regista
mCllÍ8 int,ensamente em vários pon
t08 do globo. T�m sido de<8cober-tll8
redes internaCÍlO'IUlIis que levam os

e8tupefacientes aos grande" cen

tros, em manobras de grande en

vergadura em que estão envolvi
das auUntilcll8 quadrilhas e enor

mes jortwna», Interdita em todo o

Mundo Ocidental, a droga; faz a

sua entrada clandestina, pertur
bando, por vezes, a camada aâoles
cente a quem pode causar oe maio_
res males. Maxiwe, coomna, mari
juana, LSD, vário$ processos que
o homem possui para se ,evadir,
temporàriamente, do mundo em

que vive, num(l, fuga em vão que
O prende ainda mais à sua fraca
oondição. Incapaz de enfrentar a

. realidad�, ele acaba por encontrar
um outro mundo em que é eenhor
absoluto porque foge a todas as

regras, mas onde acabará, também,
po.r ser vencido.

De sequeiro, com poço de
água, no sítio do Patarinho,
freguesia de S. Tiago, conce

lho de Tavira, VENDE-SE ou

ARRENDA-SE. Para infor
mações José António dos San
tos ou Joaquim Pires Cruz, em
Tavira.

P reei s a recepcionista

com prática para entra

da imediata.

Resposta ao apa'rtado
22-ALBU�EIRA.
U.I.lUI.l.lIUU.l.l,lIIIIlI,lIIHIIUIIHI,III�.I�IHD

Urge recuperar o atraso
no chão turístico
(Conclusao da l." página)

E a remoção de8S68 obstáculos

pode ser obtida se os responsáveis
definirem sem equívocos a planifi
cação do chão turístico. Essa pla
nificação supõe então que t61rm4ne
o boilcote a um turismo de 1I'Wl.Ssas

e acessível.
O Algarve é de fwcto um terrll{(o

aberto, mas o acesso é boicotado
dentro e fora dele. Dentro, porque
incompl'eens?''Uelmlente não SB fOlVo
recem aldeamento8 turísticos eco
nómicos nem zonas de campismo
bem orga.nizado. Fora, porque as

comunicações por terr-a nem ao

menos perante o futuro promissor
do sul foram objecto de atenção
prioritária em relação a outras zo

nas secularmente benefici.ada8.

P. X.

MERECEM BORLA E CAPELO ...

OS VINHOS VERD�S "CAMPELO"I

Os VINHOS CAMPELO são «doutores» em VINICULTURA� .•

Peça em toda 8 parte: VINHOS CAMPELO
Um produto da rede dIstrIbuIdora B.OlDR..

�.
.

•

DEPOSITOS- FARO telOC 23669·TAVIAA-telet. 264.-LAGOS telet 287
PORnMAO·tefel 148 -ALMANCll-telet 34-I'iIEsSINESofele! 8e 89 ,:..;•.

DISTRIBUIDO'RES E'XCWSI\lOS
.,.

lstabe1ecJmentos TEÓm.O FONTAINHAS ÑETo�Com. e Indo. So Ao It. r..
T,lex 01433 • Tellg. TEOF ' Tila!. a 8 aNalla Pastall s: 8, de MESSIHES • AlGARVE' PORTUSAl

D

-

'ESPACO DE TAVIRA
, O'�. •

•
- -

--

, -

'

V ARIOS [orœm. os leitores (a quem
'lIiqu4 agradeço e aproveMo para res

ponâer, ecrmomiza1tdo oe selos que g�
tar'ÚJ. em tantas certae), que me dilrigi
ram mis8'i.vas inqu'Íll'ldoras da a'Us�ncia
das m'Ínhas çrólllicas por tao prolongado
tempo.
Ora, oontestœndo a essa «7wuUWe¡,.

de leitores desejosos de me lerem ou de
verem desaparecer -âe voo estee maça
dores e md�ge8tos eeorstoe, porquanto
em toâa» as cartas recebidas ee I� a

me8ma [rase: «Bmtão já deixou die u
crev·@)" para o «Espaço de TavVrah, eI6

digo que estive em fér>ias. E jd agora,
se me permitem, cO'ntarei e¡ que fO'NlmJ,
as minhas fériaS.
Bete ano, após 'Va�íssimas d�

sõee com mlbnha mulher sobre o lugar
rmde dooeríannos passœr 08 ftrw, aca
bdmos por resolver, de comum acordo,
gozar mais U'm4 vez o merecide des
cam.so anual no Algœrve. E integ'l'adio
naquela peroentoaem. mínima de fun
Mandrios que se pode dc.r ao luxo de
gozar férias no Algarve, despedi-me dati
meu.a querido« ooteaoe de repœrtição,
pesaroso por os d%œar tao sOlbrecarre
gados· de serviço durante um m�6 em
que tOldo o munde 1KIJda faz.
Ao soarem as cinco

-

e meia, twe o

cuidado de sair da porta prin<npal com
o pé direitOt e apalpando o bolso tra
seiro das ca ças, onde oontinha o e.!Ub
s{di.o de fér.j.as,. c01lCedido pela Santa
Casa da Mweric6rdia respirei fundo e

exclamei: cEstCYll. fmt' férias ... ,. (Per
d(lo, o sUbsidia a qu.e atrás me refiro,
foi um lB que crmsegui no toto'bo'la da
época passada e que me ren.dBU Uma18

centenas d8 6scudcw para glJl8'tar mIS

férias).
No dm segumte, carregooos com ta

dos aquele8 uten8'i.lio& 'Íooispen.sdve18
('toalhas, livros, tra1li8istor e dois papo
secos com queiijo da serra) Id n.os dei
xdmotl transpo'l'ltar, eu e minha moulher,
pela camioneta da Rodo'lñárila 6 pelo
barco do Pilar, até 4 �lha de Tavira.
IOmar era o 1IlO8S0 destino. Á tarde,
depois da almoço numa ca.sa particul{'r
al1 para 08 lados .dG Rua Terreiro de
Garção (tsso mesmo, a tal que tinha
cavas mas que já estd arranjOJda), visto
ne8ta época do ano· .ulo 8e pader comer
noti restaurantes talVirenses deovido Il
graMe aflu'ncia, batia a minha rica
sorna, � deixar de pensar, com C6'l'lto
cm.£smo, _ meu colega BÓ11A!fácio que
_quele momento diesWlWa com o calor,
agarrado Il máqu4M de somar.

Á noite, lavacUnho e die roupa leve,
ce¡mo manda a moda para o twristll,
sentavŒ-me 1ta flsplam,adia do Arcœda,
que é o ponto d8 todc. essa twrba
c8tWb" e tuÑstica que in1.we Tavwa
em Aoosto, para tomar a minha sal8a
-parrilha e entrar no cilclo do ediz tu,
digo eu.�, em que, sinceramente acaba
por se .ulo àizer Mdc. que prê&te.
Aatl'Ím passaram os primeiros d'ÍGS à�

Mestre �e fa�rico
Admite,se, com muita

prática de fabricação de
conservas de peixe, acti,
vo, de preferência até
40 anos de idade, poden'
do trazer Mestra. Guar..
da,se sigilo, estando em ..

p re g a d o. Dirigir ..se à

UNIAO CONSERVEI ..

RA DO ALGARVE, Lda.
- Apartado 52,Portimão.

FÉRIAS
mm.h� ftr�a8, até que apareceu o Lá
earo, f4>m' amigo que tem umas C<JtI"T'i,
nha.$ que trtmeportom. pedra pará Fran
ça e me ,ae8lJlj'iou para 'w vwUar o pàts
do Maur.ice ChevaUer. Ainda parecendo
� sonhá que as férias de um funciJo'
ndri.o ,e ,pud;es8em co·mpletar com umlli
faG ao 'eatrangtm"ó, lá andei uma sema
na rodando por e88Q8 eetraâae de Espa
nhIIJ e .França, numa marato,'If(1I que me
ffn pe1'der uns 'qu4los e me d%œ= maW
canSado do que doliis mesé8 de trabalho
na Repartiç/lo, mesmo com horas ex

traordmdriaa. tie I» houv�se.
Restavam-me ainda dUa8 S.em<ma.!

. pa7'(¡· me recompor, com 08 banho� do
mar e o .01 de Aga8to, de modo a vol
tar aá aertliço na PQ8Se de toda8 aa
m-inhos facu�dad68 de' ,trabalho depois
de âesoœnso que a lM me oonoéâ« para
recoMtitu4ç(lo do e.tado fbico e moral.

,
M'M o tempo nãe¡ foi _amigo, e inexp'li
cl1velmente, sem reapeito' por toda �sa
gente que> vem ·do pai" inteiro e de ter
ras de além-fronteira movida pela pro
paganda que do Algarve 8e faz desa
tou a

. espal/wæ Vim-tOIl frios e até teve
o descaramento de mandar chuva Cal
culem. onde islto chegow, chooer e.m
Agosto. Dev'Va ser pr04b�do tal coisa,
e8l]>ecial'1l'lÆmte no Algarve pOis o milt
é ·parci ftrias e a chuva éstraga aiS' fé
rias. Vai dai o ,termo" de ficar alguiJ,s
dilas percorrendo as ruas da c-vdaàe Ou
vtsttando alguma etlJl8'cG» nos arr�e8
onde o marisco, por Sell' memo� pro
curado, é um pouco mai.8 barato Isto
claro, porque .ulo seria lógico aúe u�
indígena passasse fériIaJs no Algarve. e
nao provasse o maTlÍl8'Co. POIIlém lhes
digo que maia valia ,houvesse faltado
a est.e preoeito regj,o.nal. BI porque, pe'la
me.mu:& raz(le¡ de que a qu'em clime um
sorve,te pode 8* um brmde a familia
levada por mim a comEn" ú.n.a caran

guejoll. teve direito (Ji uma dl:airrela
colectiVa e ao' respectwo chefe calhou
ter de passar (I 'ÚZttma semama de fé
rias a caldo8 de tanmha torrada
Se POT um lado esta ccmtrariea4ae me

permitiu eco4Wm>!ooIr algum dinheiro com
a comida, par outro lado dei3:ou-me
d�®perado. 6em forças e "um ætado
p.wo-f�o arr<kad¡8Hmo.
E agora, �am-me lá com que cara

é que'.t7ou aparecer GO ohefe e ajudar o
colega Bomfdcio qucmdo me apre8en
tar ao .rerviço.

'

AmdáI �em que aa fé1'ia8 fazem
falta .e tie CT'iGram para de8ca1l8o de
corpo ...

finalmente um - novo acesso rOdo"viério
f

� "i:!: -

o Algarve

Oferece-se, 84 anos, actlvo,
comercialmente evohúdo, bons
conhecimentos de Inglê8/Con-'
tabilidade podendo eD!trar para
Sociedade com algum capital.
Má-xima seriedade. Besposta, a

este Jornal ao n.' 18400.

Traduções
Correspondência

Francês -Ing lês - Espanhol
Faço minha casa. Entregas

rápidas. execução cuidada.
Escrever para J. CASA..

NOVA, Avenida 5 de Outu ..

bro, 40�A - FARO.

TfZrrfZnos para ConslruçõfZS
Prédios da Rendlmlnt. e Andares

Em nova urbanização, servido por transportes colectivos.
com grande futuro.
VENDE,'J BARATO; J. PEREIRA JOR. EJ. S. CARRUSCA
Estrada da Penha FARO



· JORNAL DO ALGABVE 12 -9 .. 70

O CIGARRO RIGOROSAMENTE PURO! .

O PRAZER·PROFUNDAMENTE SEU!
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Certifico para efeitos de

publicação que, por escritura
de 18 de Agosto do corrente
ano e exarada de folhas' 9.3
ver�o a folhas 96 verso, no li
vro de' notas para escrituras
diversas A-20, João Ribeiro

Sequeira Baptista, casado, na
tural da freguesia de Pinheiro
Grande, concelho de Chamus
ca, residente nesta vila de La

goa; Simão Ferreira Banha,
casado, natural da freguesia
de Santana do Mato, concelho
de Coruche, também residente
nesta vila; e Joseph Leombru
no, solteiro, maior, natural de
South Glens Falls-New York,
de' nacionalidade Americana,
com residência habitual no

povo de Carvoeiro,. freguesia
de Lagoa, constituíram entre
si uma sociedade comercial

por quotas de responsabilida
de limitada que se regerá pe
las cláusulas constantes dos

artigos seguintes:
PRIMEIRO: � A sociedade

adopta a denominação de '«SI:
GARVELA � SOCIEDADE
IMOBILIÁRIA, LIMITADA»,
tem a sua sede na praia do
Carvoeiro, freguesia de Lagoa,
e a sua duração é por tempo
indeterminado, entrando hoje
em exercício.
SEGUNDO: - O seu objec

to é a compra e venda de imó-
'

veis, rústicos e urbanos, cons- :

trução, administração de pro-:
priedades, aluguer das mes-.
mas e agente de seguros, po-!
dendo, mediante simples de-:
terminação da Assembleia Ge- I

• I

ral, a seu tempo exercer qua}s-:
quer outros rarnos de comer-;
cio ou indústria, permitidos I

por lei. !

TERCEIRO: - A socíedade]
poderá criar sucursais, ñlíaís.:
agências ou outra forma de!
representação.
QUARTO: - O capital so

cial é de seiscentos mil escu

dos, representado pelas se-
.

guintes quotas: - uma de
cento e cinquenta mil escudos,;
pertencente ao sócio João Ri
beiro Sequeira Baptista; outra'
de cento e cinquenta mil escu
dos, pertencente ao sócio Si
mão Ferreira Banha; e· outra
de trezentos mil escudos per
tencente ao sócio Joseph
Leombruno.
PARÁGRAFO ÚNICO:

E agora também no

ALGARV�
O verdadeiro SOFÁ-CAMA
cMARL,ISE>

Totalmente fabricado com es

puma e ainda com gavetão
interior apenas por 2.000$00

Exposição e Venda na:

ELECTRIFICADORÀ DO SUL
Tel. 73094 e 72257 -OlHAo

Compro Proprieôaôes
Favor enviar todos os detalhes: local, área,

preços t! outros requisitos ao APARTADO
n." 1246, LISBOA.

Não aceito intermediários.

Arroz TREVO
O ARROZ preferido

e

m ais vendi_d__o_

em Portug-al
Ernbal_aens d. 1 ka.
CI.trlbuidGr._

Â D. Ollveira Mlgll�iel- Exportadora, S. À. R L.
PORTO

H. PfMENTA DE CASTRO
MÉDICO ESPECIALl3TA

DOENÇAS DA BOCA E DENTES
PRÓTESE DENTÁRIA

Consultas a partir das 15 horas
excepto lábados

CONSIDERA-SE A URGÊNCIA
CONSULTÓRIO:
Rua Dr. Joio Lúcio, 17-1.°-0lHAo

{
OLHAo-72619 .

TILIf�. .

•••ldê_CIoH::Ot,¡::lE� o ROO

Vende-se
Carnion Bedford em estado

novo, carga útil 4.000 Kg ..

Facilita-se pagamento, tra:
tar com o proprietário pelo
Tel. 67123 - Paderne.

LISBOA

SOPAL

PORTO

DECORAÇÃO
REVE.STIMENTOS

EQUIPAMENTO

FARO

SQPAl

-

. .1

ACOTEIP,S
" -

üll-lAO�
,

'(I;

Fomeato de.portlvo,

rEMOS a ma40r admiraçlto peio exem

plo, a jwnt�r a tantos outros, que

o Barreiro dá ao POlIs, no sector de

promoção do desporto juvenil, orga

nizando os seus já famaso's "JOGOS».

Escrevemos prop.os1ltadamente ioooe com

maiúsculas porque entendemos que a

palavra atinge a sua integral eæpres
sao e dinamiza um conjunto dill tocto
res em ·javor

.

de uma grande causa: o

desporto como [actor educatwo. Em

Olhão, quase sem ala'!'des, assiste-se

esta época estwal a urna iwlciativa que

pode ser a bas.e primárta para os «Jo

gOS Juve'lllis âa Vna CubistCl», O II

Torneio de Futebo·l de Salao organizado
por essa glória do desporto nacional,
que é o Olhamense, reúne 40 equipas,
o que multiplicado po'!' um minimo if¡e
cinco" nos indica que estiveram em

activUlade mais de 1100 praticantes.
Qual o apoio pre8tado pelas entidades

respotn8ãveis
.

pelo fomento desportivo?
Desconhecem;os, mas atrevemO-ft08 .(1

vaticinar, que '¥Illo foi nenhum. Mas o

Olkanernse, até por isso mesmo, marcou
pontuaçao abta. Dizer que nilo 1mvporta
tal, sema mentir. Importa, sim, meus

senhores, p(Jll'que ilmp.orta 'e é da maior

justiça fazer algo pela terra algœrvia
que ,tantos e tao assinalœdos serviÇos
tem prestado ao desporto p(Jll'tug�s.
E cremos que a mais instante obra a

realizar, a mais desejada e necessária,
é a construçlto do pavilMo gimnodes
portwo, elemento fun4amental para a

estrutura desportWa da ·mla, Talvéz
que poucas terras por esse Pais fora.
o mereçam tanto como OlMo (e tar1ltas
Um sido beneficiadas), talve;: que pou

cas terras o ju&tífiquem tanto como il
Vila Cubista. O que se espera'

SIGARVELA
Sociedade ·Imobiliária, Lda.

1)0· capital social encontra-se SÉTIMO: - A administra
realizado e deu entrada nos ção da sociedade . e a sua re

Cofres da Socíedade; o corres- presentação em juízo e fora

pendente a-cinquenta por cen- dele, activa e passivamente,
to de cada uma' das quotas. será confiada a dois gerentes,
devendo os restantes cinquen- com dispensa de caução e sem

ta por 'cento. dar entrada nos. remuneração.
Cofres da Sociedade, no prazo' PARÁGRAFO PRIMEIRO:
de um ano a contar da presen- _ Ficam, desde já, nomeados
te data. .

gerentes os sócio� João R:ib�i-
QUINTO: _:_ Pode a Assem- ro Sequeira ..

Batista e Simão
bleia Geral, obtida a unanimi- Ferreira Banha, sendo reque
dade dos sócios, deliberar a' rida apenas a assinatura de
entrada de prestações suple- um deles para que a sociedade
mentares de capital. fique vàlidamente obrigada., ;

SEXTO: - A cessão, pe: PARÁGRAFO SEGUNDO:'
nhor ou oneração de qualquer _ Aos gerentes 'fica expressa
quota, no todo ou em parte, a' merite proibido,obrigar a so-:

estranhos, só poderá efectuar- .eíedade em actos e contratos I

-se se a sociedade, em primei- que não digam resp.eito aos
.

ro lugar, e qualquer dos ou- negócios'. SOCIalS,: .. tais .como

tros sócios, em segundo lugar, abonações, fianças, letras de
a não haverem preferido, no .favor e outros semelhantes.
prazo de trintà dias após te- PARÁGRAFO TERCEIRO:
rem recebido a sua oferta por _ Os gerentes poderão dele
escrito em carta registada, gar no todo ou em parte, os

com aviso de recepção. pod�res de gerência que. lh�s
PARÁGRAFO PRIMEIRO: foram confiados, delegaçao

- Na cessão de quotas à so- essa que se fará por meio do
ciedade ou a qualquer dos só- mandato com prévio acordo
cios, o preço a ser pago será o dos sócios.
preço 'acordado ou, na falta OITAVO: _ Os lucros lí
deste, o que for fixado como

quidos que resultem do ba�anrazoável, pelos contabilistas, ço anual, depois de deduzidos
peritos da Sociedade. cinco por cento p�ra_ o f��d.o

PARÁGRAFO SEGUNDO: de reserva legal, serao dIVI�I
- O sócio Joseph Leombruno dos pelos sócios, na proporçao
fica, desde já, autorizado a di- das suas quotas.
vidir a sua quota e ceder cin- NONO: _ A sociedade não
quenta por cento a John se dissolve por morte ou inter
William Bodeinstein. dição de qualquer dos sócios e

continuará com os restantes
com o 'herdeiro ou represen
tante do sócio falecido ou in-

,

terdito, salvo se estes prefe
rirem afastar-se da sociedade.
Neste caso, proceder-se-á a

balanço e os herdeiros ou re

presentantes do sócio falecido
ou interdito receberão o que
apurar pertencer-lhes, e que
lhes será pago em quatro
prestações trimestrais, iguais
e sucessivas, as quais vence

rão juro igual ao da taxa de
desconto no Banco de Portu

gal.
DÉCIMO: - As Assem

bleias Gerais serão convocadas

por meio de cartas registadas,
com aviso de recepção, dirigi
das aos sócios com a antece
dência mínima de oito dias,
salvo nos casos em que a lei
prescreva outras formalida
des.
Está conforme o original.
Cartório Notarial de Lagoa,

um de Setembro de mil nove
centos e setenta.

A Notária,
. Catarina Maria de Sousa

Valente

Praça Alexandre Herculano, 37 - FARO

Um produto da r_de di.trlbuldora PROLAR
DEPÓSITOS.FARO tele/• .aJ66?-TAVIRA. tele/. 264.LA.GO� teld••8'1 �

PORTIMÃ.O tele/. 148·ALMA.NUL tele/. :J4-MI!SSINES tele/. II e 89 ':1 ,..,
DISTRIBUIDORES EXCLlJSIVOS -£ ':_;)PI

Eat.". TEÓFILO FONTAINHAS NETO COlD. e Ind., S.: A. R. L.' .� '.

Tellx 01633-T81.,. Teal-Tel.f. 8 8 BU-Calxa Poslll l-S. B. M£SSINES-iU••_r-Port....t

de
mcstr«

Aprenda este segredo: secular;
o segredo da perfei9ã�.

,.'

Aprenda a desejar :

'ô melhor dos sabores."

Aprenda a conhecer o

whisky que passará a ser

OSEU WmSKY

Armação de pêra
Loja com Cave vende ..

"se. Tratar com o sr. Vír ..

gílio Gonçalves-Postô
do Turismo.

João Leal

ESTEREOSOM

PRIMARIO

Urge a operaçio "'implza»

Mé 17 deste mês ,pOlde ser ;re'qller:lido o

provímento die regente dos seglUJ!n,tes
lugares de postos escolæres:

'

Ca,rrruPartelm.. BlIllTalIloo da VRCa e

.A01a (.A1ljezur).
Co:rr!les Pereãras; Várzea e TIraJv1lsoosa

(.Allooutlm) .,

CorIte Gã;gO CoNe NOiVa, CoNe Pe
qUJe!lla, 'F1uma.Z!mJhes e Te<nêncla (Castro

.

Marim)
Reveses e 2. o de Bestedeos .(IúoUllél.
Fœ do carvalho, CIorrte Grande, .A,b�'

turetra ROIIl1eirra;s OMbrão, Fœ d.e CaT
_lhose) e TaiJpa,s' ,(Monohikl.ue).
Talurdo (,Slllves).
Ceroles POIrftle<la IVá.rnea,g d.e Azialhel

ra CliJrv8ÍlhaJ! 'MiaJ1hada do Judeu. Vale
Covo e Vru1e da MIlil'ta. (Truvdra),

'

-;Foram colocadas as reg� agre
gaJd81S Sl'..S D, IIVm1e Maria Glllio e D.
Bebéana de Oliveirra. JaciJnJto, tendo sido
exoneradæ a rpiroJlessora ru�egada sr.a
D, Ma,rja I,SII)beI C8Ild81S Am8Jral.

D E um diciondrio extraímos: «Operar
- fazer umâ operação; produzir

um efeito; obrar; cumprir; executar;,
realizar; suceder»."
E era est-e o programa que n6s, haM..

tantes 00 Fuseta desejaríamos em re

lação a esta terra: no sector de limpeza.
Jd vai quase um década e m.eta que um

contacto quotidiano nos liga a esta po
voaçao, a que nos unem os mais estrei
tos laços e deveres: E nilo nos ocorre

que em p'eriodo algum houvesse um

tão amplo manancial de sujidade, quase
por toda a parte, pode dizer-se.

O turista chega junto ao «parque ve-

,getal». E o cortão de «bem haja» é-lhe
dado pelo lixo·mstretooto que ali estd
dep08to Olha-se para (JS valetas e o

caso co·ñsideramo-lo «insolúvel» enquan
to as autori:dades continuarem de ouvi-

.

âo» moucos às queixas que por esta
via e'em carta lhes .temos dirigido, Na
Fuseta onde «técnicos competentes»
entenderam nilo serem necessários os

esgotos para as dguas pluviais. as vale
tas sao o leito por onde correm dguas
nauseabundas. Devido à irregularidade
do p'ooimento âepositam-se aqui e além,
entrando ·em tnüretaoção e senão grOinde
o calor temos a [ormaçõo de lamas e

aquilo que se desejoolll [oese lii cn<Jva
branca do man estd a deseiœr como

um laminto de pilo para a boca, II ta'
coperaçao ZWnpe;:a:..
PerOlnte es-te relaxamento em que se

caiu no fatídico e fatal ciclo vicioso
do «nilo te rales», o assunto pela gra
vidade de que se reveste impõe-se à
consc·iéncia de todos. e ao dever, ao

mais imediato dever de aeção e actua
ção das autoridades cCYtl-Stituídas, que
nao podem nem devem pactuar com tal
estado de coisas,

T:&ONIOO

O se, Horácio Campos rIWLndad.e. sero,
v€llllte dt) quadro da E.s'cola IndrUsWl:wl e
Comercial de SiJ1v€S, fori eontrætado para
cOOlJtmuo de 2.' classe do quadro da,
mesma Escola

.

FITAS DE GRAVAÇÃO
18 cm MO metros
15 cm 360 metros
13 cm 220 metros
10 cm 135 metros
8 cm 69 metros

85$00
20$00
60$00
45$00
25$00

CASSETTES

C 60
C 90
C 120 ................

45$00
55$00
80$00

EDviam-.e pelo correio à
cobrança_ Nas EDtlomeDdas
superiores a 300$00, a. des
pesas de porte e cobraDça
.ão de DOS•• cODta.fUNCIONALISMO PúBLICO

Passarrum à sttuação de arposentados
os srs. Patroemio da Conceição Guer
reiro e António José F1urrrtrudo, respecti
vamente aspirnJnté e soorertár.io da Drirec
ç�Geral dSJs CootrlbuJições � tmpootos
em serviço Illa.s secções de F1inaID.ça.s de
AtbUrfeilra e Lagos.

Av. Duque d'Ãvlla, D.O 56·A
L1SBOA·l

MINIALFA - 1 E2
A ElECTROBOMBA QUE MAIS SE VENDE EM PORTURAl
« S O A l FA», a mail oompleta IIlma di Eleotrebombal

Electrobombll pari .á.ua lob prellio
EI8otrobombai para vinho .8 IIquidOI Ilplliail

MOTORES ELÉCTRICOS PARA TODAS AS INDÚSTRIAS

1Iebobina�onl ...;:..:811 ••t,..
IIIEL-llua da S. Mamadl (80 Calda.) 30 G -LISBOA
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Centro de Alegria
-no Trabalho inaugurado
em Messine.

Atenção
Grande baixa nas linhas de

bordar à máquina, melhor.
marca e todas as cores por
metade do preço ao público.
Vende-se na totalidade.
Resposta ao n.O 13 383 des

te jornal.

C'RRI" tie t",sReunião de industriais
de panificação em Faro
Realdzou-se em F8Il'O, no Grémio doo

mdu:st!l1iaJLs de Pændñícação, uma r€lunião
dOIS rpresild<mtes daquele Grémi.o e doo

die Coimbra, ÉVOIra, F1unohrul, Lisboa e

Porto, que efectuararn d'¡'VeTSiaS sessões

de trabalho, VlisiJta,ndo as Ipil"Jnoipa:is UiI1i
dadea de 'Pa.nwioação da Provínoía.

''''''"""'''''''''''II''UIIIIIIIIIIII",,,.

À Classe Médica e aos Doentes Diabéticos
As preparações de INSULINA "SANO" cuja qualidade
é assegurada pela comprovação oficial a que sistemàti

camente são submetidas, encontram-se à venda nas

principais Farmácias do País pelos seguintes preços:

INSULINA (SIMPLES) - Frascos de 10cc. com 400 Unidades = 20$00
INSULINA PROTAMINA-ZINCO -Frascos de 10cc. com 400 Unldades= 23$00

O LABORATÓRIO "SANO"

É O ÚNICO FABRICANTE NACIONAL DE INSULINA,

Novos rumos

para D moylmento sindical
em Loulét
(Conclus(1.o da 1." página)

._

sobve a posstbHidade de extin�ão.
E esta pa¡laN'ra ousta a ser ourv1õ:.a,
solbœtudo IIlruma 1lerrn. que de tao

politizada, tem p,erdido a: �taJHdade
dentro d8JS 'SU3lS iIIlstitw.çoes e de

tad modo que a Illi3Jioria dos que

trabal:haan perdeu já aqueLe mesmo
sentido polittClO que �stá Illa baSe

de qualquer disCussa<> do Ibem

-comum.
-

Em boà. rultura !I'e�u, então, a

CoIllissão Técnica R:eglOIlJa). � w

IJlistél'io da IDconOllllda. O p�medro
ponto dhscutido nessa reumao �
precisaanelllte � ilI!bordiaigem
problema da iIIldustna de_ calçado
de que Loulé é a ,e�pl1essao tr�
ciJooal e o�a1á que ibl1ev,emente sela

o .sIDaJ. dos tempos modernos que

todos desejamos prura rum Mgrurve
de tJrabalho. ..

Então o SiIIlwcato de Loulé não

pode morrer. Compete 80S seus

81ctU8lÍS di,vigentes eIIl��rem 1110-

v'aa formaa de 81ctuaçao; adnda que

dentro de O'r,gânica que os mteres

sados deverão adaptar ou reIIlo'V�
em conjunto, O ·esforço de �entaJli
:z¡ação deverá ,começrur !pOll" al. E .te
mos a certeza de que se a má�uma
despreconceitlU8J1' e des�ti!ftcar
uma profiiSsão que tanta. wda deu

a Loulé, não faltarão cé,rebros a

utl1izar os postos de �rabaJlho para
w:na sociedade malis Jru� e culta.

A 'IIeIliOvação do IffiOV¡'l,i1eiI1'!:? sin

dical em Lou¡é depelllJdeir4 entao dO's

jovens trrubalhadores. pa�a que, em

vez de sonhaJriem {!Om a.m�uga
da da emf,gra.ção, ·COlllqillst� tra

balho e bem-estar p� os vmdou

ros; depende dos seI"Vi�S de.que_ o
dIstrito dispõe para a dinamtzaçao

da vida soci& e ,eCOlllómica e, so

bretudo dependerá de uma co�a
gem ,coiectiva por paIlte dos rprofilS
Bionais, em �evraIIlœr a 100Ibe.ça do

seu sindicato de Loulé,

Pedro XatVierr

o campismo
e os equívocos
(Conclús(1.o da l." página)

ma de turismo essencialmente es

tival, que prejuízo pode este trnzer

para aqueles (e consequentemente
para o Algarve) 'f .

O turismo de massa é o único

que interessa. ao Al�arve, à s:ua
população. UIIla politica.. que ViSe

aperias o turismo de qualidade está

divorciada das realidades sócio

-ecoilómicas da ProvínCÍla; onde já
hoje roiahares de� vivem

.

exclusivamente do turismo,

OutrlliS a.f1nnaçõesl proferldas
durante o debate da T V merece

riam, certamente, oportuno comen

tário. Aliás tudo se passou. na con

versa. guiada por ArtUr Agœtinho!
na m.aior fr�eza. possível.' Faltou. ab
alguém: que amasse verdadeIra
mente o Algarve, F1aJ.tou ali al

guém que fosse o representante da

população local, surp�eeru1ida há

cerca de dez anos pelo notável «es

tremeção» que o turismo lhe deu.

Seria bom que a Televisão pro
movesse um debate ,sobre o turis

mo algar� - mas um debate de

sapaãxOlIladO, sem interesses em

jogo que não fossem os interesses

. gera,is, um debate isen� de luga-
"res comuns e de frivolas generali
dades que não conduzem a coisa

nenhuma, IlliSO sim: era um bom

'serviço prestado ao pais pela B.

T,P.
Torquato da Luz

Vende-se
Uma máquina de costura

portátil e d� todos os pontos,
marca «ELNA SUPERMA
TIC», nova, por preço de agen
te, por motivo de retirada,.

Resposta ao n.O 13 383 des
te jornal.

Casamento
Cavalheiro viúvo, funcionário

.corporativo, ,com .C8iSa posta em

IMlboa OIIlde vIve só deseja conhe
cer senhora de todo '0 respeito com

meios ou empregada aJté 50 anœ

para fins matrimoniais. Sendo pos
sível enviar foto.
Resposta para A. Ol1ve-tra -Rua

.José F'rucão, 36-4,·, Lisboa-l,

,...,... ..;_ _ ..

OONOURISO DIE CONISIl'RUÇõES
NA AlRJEiIA

Com a 1piI"eSeIll.� de IIlIllJIOOI"OSO pi(¡1b1Loo,
maJi,s uma 'Vez a. 'l\1ieda¡ PmlII. \01¡'u eníæn
œa el1Itusi8Jsrnadas na. coIÍstrnlçoo Ili8

areia de :f)lgura.s que ddeaMza.ram.
.

;Faltou o ¡e¡spootácu]¡o illO cinOO18. vrura
oompletar- o êlOtto da !festa, taãves por
dlItiioulda.de de ihOll"áTJios para a. sua

rea.li'Z8.çã,o sem prej,ulzo do concurso e

do espeetâcudo mormæl Ido Ú!I1Iioo cinema
qlue La;gOS 00I!lJta. lElstamos !pOrém gra
tos ao cDiJáIüo W; iNotlcia:s:>, e furmula.
mos ·V'OtOlS � <¡Ille vá por diante 'tão
ül1ieress8Jn¡te imci8ltL_.

A BO�OAÇÃO DA LUZ VAI
DllSPOR DE IIDSGOTOS

Fbi tornado públíeo o OO!lJOlIDSO de
·emp¡re�tada vara a rede de esgotos da

povoação da Luz, o que nos æpraa re

g,istar, 'POlis cento é que sem tal me

Ihoramenco a IJ)Ira;i¡a não se vaLOIl"izará
como m¡e!reCe pela ,pil'1i'Vlilleg1iJa¡da situação
que des<fil'llLta.
Coruv€a1lOiJdos estemos de que a Oomíe

são Reg·ionrul de TlUtl'ismo do A,[ga.¡we
vJ·rá depois a dntereesær-se pelos 1Ill'I'IUa

menDos da VO'Voação que como IOOImOO
neferido, não se ¡podem ocmsilder8ll' como
tal e ŒormuJrunos votos ŒJOdU que não
!the Œaltem ooilltdições vara o efeito, m
c1uswe a colrubOl!'ação de quantos são
por uana. Luz ma.ior e melhor,

I ;S]OO¡IiANA LN'I'ERiNAOIONIAiL iDE
VtEiLA NiA. BAtA. DE LAGOS

.AJpesa¡r 00 estado do mar não ter
favorecído de dnioio, as regatas [promo
vdidas 'PIelo Olluibe de Vela de [.,rugos,
têm dJeSipertrudo entusiasmo mo só pelo
número como pela qua.MJdrude dos CQIn
correntes. iNestes, 1)i!g'UII'8lffi tp:eSSoas de
todæs aIS oood·içõoo snoirui:s destacando
-se VlelejaJdúa"es, e não ¡p;Ósições, como
,¡¡m¡poma ao dOOIlQ'I1w.

.

O Clube tem dælii'gem.oirudo por 'uma
0l1gaŒ1JirLação que œ1Jisd'a.ça a colabora
ção das au tOiridadies oiNds'e mthlt!&res e
do pllÍ'bidoo em gerrul ,tem sido notôr.ía,
espemndo-s:e que a ideia da Il Sema.na
InterruloiœJa¡l da. Bala de LagOIS mar
que, atnalllhã, com encern-a.nte!l1lto con-

digno.
.

EXPOSIÇÃO DE PETER WALKJEiR

Na terça-¡feilrll. fod dll1&ug1UII'ada. na Ga
lea-.ia de Ame da lWa da Zorra a eXJpO
sicão de ,llraJbalihos do d,l,std,nto aJI'ltista
Peter Wrull<lelr CUljas obras mereceram o
2.· prémio do I Saàã,o de Ame de [.,a
gos.
É de œJPera4". tpOds, que ruU 81C0Il'!I"8Jffi

os que se dJntaressa.m pelas ooilsas de
culitU!l1a e a.rtIe, <pOds que o ·amtilsta mo
lando-� na po'Voação de SMOO18. para
em 0<JIllitact0 com a!l18Jt1la'æa meJihOir 00
� l1i8JS. suaa (libras é dJIg1l1o da
nossa a.dmirIação.
l.· SlAlLÃO DE AlRTiEl DID LAGOS

lnaug1lŒ'laIda no Museu ReIg,lonal de
LagOlS, estaIrá vruterute ao !IJIÚ'bIdeo ruté 213
deste mês, uma eXJposição de 50 ltra:b8i
l� de escult\ID8¡, joo1barJa, ooiBJgem,
'PI'ntura, Igtra1rnlll'a Ie desemho OIblrll. de 25
ootilStas, . dLg1lIa, de ser alpil"ooia.da
ImtiM"OOSIiOlllaI'l8iID-noo de CeTto'mooo

pela 'Vdda q.UJe noI;! tlr8Jnan¡¡iOOm as OIbrnS
de João OwtJi'¡eill'O PeteT WaJiiker .AJle
xaJD;d'l1ina. Ciliave Ber,ger, Cândido Te
'ies, João GOInçrulrves Leça, José V;i.eira
C'ai[}11�tÆ!:, Litroi8ll1a. iJ!lerireire Mamgail'1ida
Temeg!li(), MaJr.ia Celiru1. Fogaça Marotos
Portugal e Noémio. iN. Cwrado:

Joaquitm ele Sousa Piscarreta

Notam-sa mais campistas
am r Armaçao de Pêra,

onde é sentida a falta
da hotáis de 2: classe

iIDm São Baætolomeu de iMessines ¡fo
ram dlIlBiUgu!l"ll.das as dntStalaçõ.es sociais

do C!eintro de .AJlegtl1la no Tr81brulih() do
Pessoal dos El9ItaJbeloolam:mtos Teófilo

F()ntaJinhas Neto, COmércio. e lrulús

trda, S, A. R. L., o qUM reúne- nroüs de

treeentos 8JSSIOOirudos.
Dispõe de salão de !fesbaJS, Mblioteca,

bar, rooplamada, S8Jla. de jorg108, €Ite. En�
ue as actívédædes progræmades, figu
ram. auras de educação flsica rprum os

jjjU,OS dos empregados, a caægo de pro
íessor <LiIp.lo'll18Jd'o, conetétuãção dium g<t:�
PO miusilœl e conjunto cénico, etc.

No fill1al dia 'V1islLta ãs novas dnstalæ

cões, ¡foi! se=ido illa honta, da .Mc:Lei:¡:
Ruiva, MeSlsines, um 8llmoOO de COII1Jfrn
terndzação.

.

.

Súbdito inglês encontrado
morto em Armação de Pêra
No terraço do prédio onde residia.,

na. Rua Mo= HI, de Armação de Pêro,
fod enconteado morto o súbdito brdtâ
níco dr. Bruoe R�toro, de Bayne,
que Mn:l!a regressado [pou.oo wntes de um

paeseío a .Mbuœeim.
. VeI1id'krudo o ólbiLto o COIl"IPO ¡fOil remo
vido p8Jl'a a cæpela do ooIlJ!iJt:ério a fim
de . ser 8JUltorpsirudo.
_1IIII_llIIIIrIlPIPlI"'!Wj'llllllllHlUlIlIllIlIlIlIlIll

Decorreu mais uma

(operação stop' no Algane
O Coma.ndo DilStI'Hal da :p. S P.

promoveu enæís 'uma f,i'SC8Jldr2:ação de
trânsito d.i'l1irglWa [peio ohe1ie Romão da
Cruz. Focam mstalados I>osws em Faro,
VUa. Real de &mto Amtónio, Tiwiil'a,
Olhão, Loulé, �Hves, Pol'ltiJmão e Lagos.
O il1Júmero de velcUllos f¡'sca;Hzad()s altiln-

. g,iu 2 271, Idos qual'S 1 282 aUJtomóveils,
O .total de eracçôes regdstaldas iod de

51, seil:do a maiœJa, 1l7, ¡por falta de
documentos.
Não se reglli9tou rupreénsão de V'JatUT8;S

nem detencão de oondUitores.

Electrocutada ao engomar

r9upa
FOil electrocutada, quando engomæva

vestuâæío, corn urn ferro eléctæíco
.....

em

sua. ·ca.sa, na Rua do CruiJs, em ""airo,
a jOVIem Puil'1itfroação J€'SUiS Inácio Rri
C8Jrd,o de 14 8Jl1;OS, emvooga.da de oomér
cIo. CoooRl'2'lida, aJiillJda. com vildllJ, ao oos
pLtal da Misemcóil'!dda, ,todOlS os oo:fOTçoS
dos rmJéd,jcos !!ioram 'VãJoo Pllll'll. œlvá.�la.

Terreno
"

, Compro terreno baldio em

Castro Marim, junto ao, rio.

Resposta ra este jornal ag
.i

n.O 13412,

Vende-se
Automóvel Austin 1100

em estado novo.
Tratar com o proprietá

rio, Largo do Mercado, 23
em Faro,
A""""'"""""",,,,,,,,,,

"

(Conclustlo da l." página)

PortugW. que se �hama Alg'8lrvJe.
Este .Mg18Il"V:e que va.i abrindo

as· rpOiI'flaiS aos turWtais !para adImi

�ação pliellla dos seU¡g erIlœDJ.too lIla

turais criando uma ,oorJ"elJlt:e œmn

te�ta de nesistivel atracção a

muilltos màrlhiames de <virsIi.1laIIltes o

que obriga ao's IliOSSOIS go'\nern�tes
a uma atenção mtclrig1elJl'be 16 cill.

dada, de fovm;a a proipOl'ciJon8ll' aos
tu1'l1stas todas as COIIldiições dindiJs
pelJlSá'\ne1s de frucilidades Ie 00IIll0di

dades, tanto em vdM de COIrnlllJlica

ção paæa o §,mrago dias maiores pre
ol.!osidadJes naturaJis la fim de serem

apreoiadaiS, romo I6IIl oomodidia.des
à �lturra da 'bolsa de ·todos, polis
hoje só e:xIistem. ihotéds de fuxOl pra¡ra.
servllir �penas urna miIIloria dos tu
ristas. A maioria, OlS que dão pro
gl1eGrslO re vdda a 'uma terna, movi
mentando tJudo e o:lJereœndo aWrna.
ao ,comél'cio, lete., �té (há ¡pouco
tempo em-Ulles '\nedado poderem
aC3illllp8lr junto à costa, ¡como rse
IJlã.o pudessem pa¡s¡sat' alS 00IalS fé
tias a seu bellO pl'a2ler, numa vida
p1en.a. de luz, de 8JI' purro re saJ!urtaæ
na. lilberdade ampLa. da iNatur.eza.

Hoje, já vão aprameœndo jUlIlto à
costa ressas bamraoas 'COloridas,
cheim<3 de &regmia, de V1Idas ISfus a

cl'i�r IIlOVIalS l8Ill1iæ.dJes numa ,COiIlIfŒ1a_
terniæção de ¡paz re armOI'. A restes,
que são os que ,maIs 'cxmtriburem
para o d'eSielIllVlOlvimento da 1eIC0110-

nUa !JlJBJCionral. re do progresso dœ
povos, devemos prorporciOllltal' rlx>das
a.s f3JClLl1dades re il'Ieoobê-los corn

�&'Ua1 demonstração de amdm.de Ie

atençÔielS, ¡paiM. que IIlão 1evIem da
qui só a recordação das 1Il0SISt8JS
atI'alcções rturistJicas, maiS taJrnbém,
a verdadedŒ13. imp;l'essão ool!hidla. de
um povo eduoado e am1go.

Eurico Santos Patricio

�-'-,CRÉDITO
ABERTO

Um prédio, na Rua João de
Deus, n.O 78, com 5 divisões,
casa de banho e quintal. Quem
pretender, dirija-se à Pensão
Mateus - Vila Real de Santo
António,

EUsio laldllbo
.4I>V()6.4I>O

/lSPIRADOAES-ENCERADOAAS-MÃQUINAS DE COZINHA-MÃQUINAS DE LAVAR ROUPA-FRIGORíFICOS (electrices,a 95"s butanooU pelrOlee) "'.CALANDRAS· OOMEST!CA$

..-••••••••• II ••••••••••••••••••••••••••••••

8]..� Agradeço que me enviem o folheto � ..

: CREDITO ABERTO--Electrolux :
. .

.
.

: nome .. ",." ... , .. , :
morada. , . , , , :
localidade. . . , , , . . . "':

X. :��i�.r. �. :���? .�� :.:�:: ?�.�?s.'.:l... 1

EJectrolux
.

v
o

lu••8ptl.t. Lop••, 19
'.1.'. 2435' 'A. O

Vende-se
STANDS DE: EXPOSiÇÃO E PEMONSTRAÇÃ'o

Rua Cândido .Guerreiro, 21 - Tel. 2420� - Faro



JORNAL DO ALGARVE .,

ACT ..UALIDADES
DES'PORtIVAS

F U T E o LB

Co_efa alD.aLã o fateLol oficial

Apontamento de .JOAO LEAL

&>b· � SlJgru¡, do <13», dinicialtIJ,-se 8IIllA

n:hã. os caenpeonætos iIlIaOiœlaJi¡s de ¡fute
bol da I e rI Otvd.sõelS, com todo o iJn
teresse €illitusia.smo e dncenteza que o

f,utebOil' cQmpetLtiJvo eiIlQeŒ"ra.'
iE,sta. época. é de 'g'l'a;nue dDJtere.sse pua.

o futebol a,lg"a1r1\'io, !porqw¡¡nto se verd
fica ,um l'etorJ1O ai) col1iVÍ-vio coon 011

madOl'es do desp.orto-re1. O Sport!ing
Far.æse, 8IPós pOO1fia.doa !�orcOIS €illiU1oU
na roda,. al ta do Ifwtebol !ponbuglUês e

ama.:nhã ,ter,emœ a sua estirci.,. a;nte o

F'ute!bol CŒ'Ulbe do !Porto. No remoçado
e amphla40 Elstá.d,!;O de São Luis os

plllJp,i.los de Manmel de OI'ÍIVle<ira. d,eærOill
tarão a �Ull"IIna nOl"tenJha. irOOém-obtegada
de Caraca.s e seuenta de obter a. con

quista de um título, ,p:elo qua.l 'luta há

ta¡rutos ano;¡¡. Uma óptima paortidJa, em

p.e¡¡-spectJ1-v1l..
iNa rI JJt1w'são (zona ,sul) a pnesenca

a.lgruwia. será do ;P,mtimonense. e Olha

n€lI1Se, g-ru¡pO'll oom g:ra¡ndes ,trad,lçõ,e,9 no

certame. Os iba.rlav,entinos, sem ala.rd€8,
mas votados a.o Ittmbahllo, têm em Sa-:

, iradva ,um técIIllco com !prova.s dadlIs.
ALiás o, ex-lb-enfdiqudata, a qU8lllK1o de
wn1iel!1ltOir !pl3lSSll!Jgem pœ- PoctLmão, con

citou o 8Ipirel)0 genuI. O qUte sri o Por
timonense d'e 1970-'71? De ceNo modo,
'ume. incógnita ma.s 8iCII1oollta-se que a

turma 'VOlItará' a ser -notlci'a na luta
pelos Luga.reg da. !fuente.
il\[a¡[or r,ooagem, mercê dos jOlgos 11ed

tos em iEspa!!1Iha, ,leva o 01ham!ense. Os
vruldo Silva COIIIltJilllua como treinador
-jQgador e' nas !pwtlidas €ffiectiuauas o

0illZe da V¡J¡la Cubista reveLou estrur mttJe
gæ®do naquele seu futeboŒ !peculiar e de
va.lda. Um OlhanEmSe regres'S8ld-o a !posi-

JOGOS PARA AMANHA

I Divlsão

Farense�Poll"\to

II Divisão

Or,ienœl-Ohlla;nense
União Ide Œ'omar-Pm-ttJimonenlSe

CICLISMO

Vitoria de Hubert Niel (F. C. p(Drto)
nas «Doze Voltas à Gafa)
Após vJnte anos de mteroogno, v:01tou

o Bombllll'l"&len:se a (i)i!"ga!lldza.r. 00 «Doze,

vOiltas à Ga.ifa». Pr,esentes 8lMm do GL
nási:o de T81væra, (} Porto, COO1Lma., Spor
tLng, AmlbaJI' e S'aJIl;galhos',
A Ol81S1S1ficação fillUlJ tliOti a. seguinte:
1.°, HÚJb-er,t Nd¡eil, iF. !C. Ponto; 2 Mras,

41 minutos e 60 segtllJ!lldoOs, à mêàia. ho
rária. die 38,928 q,ui-tómetJr,os; 2.°, Leonel
M;i,nmda, Sporting, 2, 412, 30; S.o, Mário
Mj,randa Coo1ima m. t.; 4. ':.. Souœ

VreLr'a, 'A:mIbar, m. t.; 6.°, ll!;miMano

DLon.!sio, Spootding, m. t.; 6.°, Ant?n!o
Penelra. CooLima ID t· 7 ° ClUlStodollO
Gomes 'F. c: POOto, m. ·,t.; 8.�, Joaqudm
Leão, 'm

..
C"

.

Porto, m. t.;, 9.°
...
Al1ltÓ!ll'Lo

Graça Taiværa, m. t.; Hr.o, José Ma

deira,' Taw'ra", mi. t.
Cmsilfj,ca.ram-se adnda mads dierLam.ove

corit1oooQres
!Por 6quipoo: 1. a, F. C. Porto, 8 ho

ras, 6 minutos, 60 ,segu-nruos; 2. a, StpOIr
ttng, 8, 7, 30; 3.", Cioe1ima., m. t.; 4.0,
AmbaJI', m. It.; &.a, T8JVirn, m. t,

",,,,,,,,,,",,,,,,,,",""UI'HH,rrUrr,,,,m.

Funeral de um militar

falecido em combate
Após rodIssa de COII1PO ¡presente oele

brada. pelo Wnen!¡e crupelão rev. Celes
tino il\{[a.nso, rea!1irou-00 na. qUIDt&-ifen,
com grande a,cOlIllJP'8¡Tlhalento, ¡para o

cem1téri:o de Vttla R!eal de &lin1.o Antó
nio u'e O!llIde era natural, o funteral 'doO
ST 'il\{[a.ntJinho RÆvimundo Félix de 21
wnos 'fLhllo da. sr." D 01Lménda'Montleli
ro' RadmUlI1do e 00 sr. DiannaDlJtino P8Œ'�.
I'll. FéHJf: morto em comb81te na nossa'

l»'ov1l1iClá da Gudné.
A Ill:r!lla. fui :fJra.ns¡p.o'l'taJda em OOI"TO mi

l,itar, sendo-lhe ¡pœI9tadas hoI:I:ras :l)Ú!lle
bros po¡¡- oUlll8l secção·do Cenu-o de Ins

trução d'e &¡¡rgellitos Mdliciwnos de In

fmntall11a., de TlllViira, que à entrada. no

oomMério deu as descargas da orde
nwnÇ81.

'oso �orticulor
Senhora só, recebe duas me

ninas ou empregadas,
Resposta. à Rua Eng, Duar

te Pacheco, 64-r/c, Telefone

24665 - FARO,

cão ma�8 conddgna com o seu hdstorillil
é outeo dos alicmtes da 'Di,viJ.são· Se
eU!llldár,ia. iMatrrvWla. e Tomar são os ter
renos Oli<d,e' Ohllanense e Poætíenonenee
íníoíam ae SUl3lS careeíras, r!;ogo enoon
u-ando obstátculos doilfíeeLs de Ittmnspor.
Para. os três olubes allg8J1"Vli.o's IIl8.

hora doo «;p.OtIltaJpé de ,salda:. os vOitos
dos melho:rea êx,Ros.

Começou o III Concurso
Hípico de Vilamourl

I;¡;icioU-�El 'na. qu'Lnta-lfeLrn o III C()IJl-
CUIrSO Hí�ioo u,e Vtilamoura., ,�te
coompetição, ooganizadJa. peló :re9'pectiv-o
Centro H�pik)o com a colaibOlração da
Socied8lde ffipica. Portuguesa. Comas
são de Trate .AJtrelado e T:url Club. .

No campo de obstácUllos daquele com_

p�eoco turístico o certame reÚJlle COI1Ihe
elidas mg"ilm'8JS do (b;L!PLS!mo ¡peninsular 'e

é dooodoado à amdzaJde Jiuso-espa.nihoJai.
Além dIllS trndicionaJs ¡p¡:rOlVaS, o pro
grarrna Inclui as de eiIlsñno e alta escola.,
bem como ooI1l"1idas de tl'IOIte atrelado.
Ontem etLeotwll-se o COillOUirSO diei car
ros algarvJos die muares .�senm 're

gional IlJUJIIla orga.n1za.ç[o de ¡projw
ção jllLternacbonal
Ho'j'e e amanhã haverá 8IPosms mú

tua.s, lll3Jis :um a.traetivo 'Para a ¡p¡:re-

=�a ::uJ���de060tJo::ll �u�- . .JDRGE AUGUSTO CORREIA, LICENCIADO EM MEDICI
haven.do alinua 24 tacas. O Concurso tem NA E PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE
00 rpa¡tJrocínto da ComiJssão R€igtiooIJtWl de
'l1lmismo do .Mgarve. TAVIRA:

o tenente Pimenta da Gama
figu,ra destaoada do V Con
curio Hlpioo di Peuina
iM8J!s um aeontecímeæto gre¡nde ocor

reu 'na semwna. !fliatda no Algarve !R.edíe'
nímo-nos ao <V Conoueso H1¡pIco· I�ter
nacional da Penanas, que reu�l,u 70
concorrentes, entre os QlWIIIs 8i1guin¡¡ no-

mes ,fanJiOl'!los desta emotIIVa. moda.1!dade.
As !provas dts!pUItadas !l:LV1eIl"8ID as se

gUintes olassíêícacões:
P!l'()va Cæp, José Belb:rão _ Sérde A:

1.0, Luis 'Lupi, no ,«Konaik»; 2.°, Luis
Lu¡pL, no cTa,gI!lJOn»; 3. 0, . A Gota, no

«T·aJIDaJ1iz». Sérj,e¡ B: 1.° M: Gram N.
CanelJho no «Zagal»; 2.o' Leal da SH'V3,
no ..eo'lÍa.co»; 3. ° Du8Jl'.té Silva, no cAr

l'UJfaJda»; Il :4.°, Bento tAma:raIl, na eDa-
nníeles

'

Taça'SoooSlOll _ 1.°, António Caldeire,
no «Git8il1O»� 2.°, p. Gamtw, no «Penny
Sta.�b; a. ° !Uobo Guedes, I€IDl <Lo:ra.».
Prova HOtel Alvor-PirBdta _ 1.°, te

nente PJmenta da. Gama, nOo eiEs¡pera»;
2. ° œpi>tãQ iFe.J'IIlaI1Ides Tomás, no e,Bis
oult»; 3.°, Lobo Guedes, na C!Elnàda
brada».
Taça Soo'ena _ 1.° teillJe'l1lte Plm¡en¡ta

da Gama, no «Gamo Eæuro»; 2.°, Jœé
RosiHo, no «So1teiTæto:';' 3.°, F. Lobo
Guedes, na <Endti8!brada.» ..

P()tencion _ 1.°, teillente Pimenta. da

Gama, na cEs'!l0Ta»; 2.°, ca.¡pttão Rtivero
Merry, no ..S¡m¡baal»; 3.°, M_ Manuel

Castro, illO «Vagrub-undoQ»;, 4.° major
CaJbedo, no «oN¡¡lgeu:r».
Taça. Cononel Hlélder MartdllLS _ Sé

roe A: 1.° Luis [.¡u_p¡i no iCT8iglIl0!ll»;
2. 0, José Gata, no «'.I'8mamiz» ; 3. 0, J.
P'ere.ilra Coutdnho. :no «CaJ11,'PSo». Série
B: 1.0, Ana CristLna Rolli1�gues, no

.AJlentejo»; 2.°, Ana Oouti,1lIho Roorj¡..
glUes, no «C3lprioh:o»; 3.°, J. Duarte Sil-
va no«�.

.

Prova Int.ernacional _ 1.°, tenente
Pimenta da Gama., no «iEspera»; 2. 0, ca
),)Ltão RWve.ro Miercy no eStimbad».
Grlllll!oo 'Prémio _' 1. ° coronel MArdo

Delgadoo montando «UfiT»' 2 ° Vi
(ente c3,ld€ilra, com .æaraJdnda,,'; B.O,
tenente Pimenta da. Gama., com cGran.
Escuro»; 4.°, capitão F\er!lla.nd'es Tomás,
eom «FeiTeIi!'8. do Alentejo»; 6.°, Lu
ctnda 'Stnutt com «'l1dbruck leI»

PI'OIVa Totta.--Alldança _ 1.os, ex.:aequo,
J·osé Cansauo Baiis, no dwvara» e ma

Jor Jos� CBlbedoo no <Nageu¡¡-»; 3.°°, ex
-aeqwo, ,tenerute P:imenta da Gama na

«ESpora» e Lucinda Stru>tt, no «To
bnuck Il:>
Prova Federacão íEquestl1e _ 1.°, An

tónio Caldeira na. '«GiJta1lJa»; 2.°, ,tenen
te Pffi1enta. da' Gama., 1110 d>e!I1II1Y Stall».
Durainte ooi.s dias aotuou, com mudtos

rupiaUlSOS, o «Tattoo» ,(cartro<:'el da. Guar
da Nacional Repub-1iœna).

EmpregaOa
Precisa-se, Conhecimentos

Inglês, prática baicão, lojas,
Hore! D, FiHpa,
Ordenado a combinar � A, -J,

Santos - Albufeira,

VENDE-SE
Moradia elD Li.Loa
Com 5 assoalhadas, duas c.asas

de banho e quintal. BadITO da Ma·
dre de Deus. Frente às ESIColas
Primád'i-as Autocarro à porta.
Resposta ao·n.O 13409 deste joro

naL

Precisa-se
Concessionário das Máqui

nas de Cost, Husqvarna para
o Algarve, Precisa-se, Impor
tador - Rosário e Marques -
Rua Soc, Farmacêutica, 43 -

rIc Dt,o - Lisboa-l.

VIE"-""

Termina amanhã a Semana
Internacional de Lagos
Na mBlgnl1i1ca bala ue Lagos têm VIÍ!ll

do a dis¡pu,taT-se as· ¡p¡:rOVllS constantes
da. d Semæna Jnternaoíonad de Vela»,
Oi'\ganizada; rp¡e¡lo CliJuIbe de Vela de La

gos, tem à !partid!paçãoo de velejadores
do Olube Holandês KNVRN, C .. iN. O.

_

G. A., Brligada Naval, elube de Vela

A;tlâlJJtico, :Siport Clube do Pomo, Flu
VIal Portuense Nav'BlI de Lisboa M P.
de Lagos e !LiSboa. Des¡jorttva Ova.reu
SIe, NII;VaJ de Ol:hão, Na.ova.! de Cascade
e do cl'l1b,e promotor.
Ao .longo da 'S61tIlW18. dis:putou-se' o

Nacional de Shai'lppies de 12 ,m¡ e 00

caanpeonatos æbentos do .AJlga.rve das
classes: ;bonttos stars, fi!llJ¡¡s, snd¡pes,

".

moths, 420, cadetes, vauæíens, !flying
dutchmam dragões !e; .gimnys. Hoje e

amanhã decorr-re a ddsputa, do troféu
.Sheli», com o seguínte h:orwio: noj·e,
14,40, 1.' regta.ta.; amanhã, 10,10, 2.' re-
gata; 14,10, 3." regata. .

Regatas da Semana
do Náufrago
Foram 0tSI seglUdintes os resultados das

rega¡ta.S de vela que, dintleg¡¡-adas tila Se
mana do Ná:ufmgo decor:rernm em,VUa
Real de S81nto .AJlÍtó'Il!io:
Classe 1us1,to _ 1.°', CaroLos .Mendes.

F1elício . e V¡iIlanova :Mdiguel (ex-i8Jelquo);
3.°, MArdo Guerreiro; 4.°, Jorge Matias
Fernandes.
C'lasse cadete - 1,°', Roma. Caldeira.

e To1OOo BaptIsta; 2,°", Saa1dna. Macl:la.
do e João 'F'el'Tl€liora; 3. os !An.tólJJ!;o José
S08iTes e Ctrdisto; 4.08, hiogo Nené e

Luis To!Jedo; 5.°0, Of¡[¡¡- Gomes e Ni. N.
.Cla.sse� ----ü.o�, N��to�OlISCO e Plin.to. S8múdlio, 2. ,

FeJ'II'eu-a.
Da.nitel e Ple:r:ro1a.s ,F'emandes.
iDia doo Centro:
CŒasse cadete _ 1. oa, Horta Caldtedra.

e ToLedo Ba¡p¡tiosta.; '2. os, Calé Ma¡,ta e

Medei::rOs Pdnto e DiJogo iNéné e Luis

ToLedo; 4.°8, SaJnina MiacJhado e Rio die
Jesus; 5.°8, AintónJiQ José Soaa-es e

Cmsto.
Classe S!lldtpe _ l.�·, NllISCimento Frall

cisco e PI1ntJo Sa.múd1o; 2.°8, Soares Fa
l1ia e &lJivadoor e RaiLmUJndo &!mdna;

liutomõvel
Vende-se, SIMCA, modelo

1 000 - 4 220 - 1968, 44 000
km, motivo retirada, Ver e

tratar, Dr, Edu8Jrdo Mansinho
- TAVlRA,

. QUARTEIRA . .. em fim de festa
' 111.••••••••

-

.

, -.......
'

J:¡ ., .� J .

DEPOIS de ter sido escolhlida para o trtins4to e a.v'ida,dos que por tu'l'i-smo
uma sessão do «Gurto-Circuito» da aqui se instalwm ou âoe que pel(J!S, fa

TV, Quarteira tornou-se, prdticalmente; cilidades de acesso aqwi proo-uram pas
a praia m� rec14mada do Algarve. sor as swas férias em busca do «relax»

Quererá isto d�er que é il. praia, com neoes8Úri.Q-para um ano de ti'abalho e

mais condições turlsttlicas do Algarve? de preocupações.
Nem pensar nisso é bom. Quatl'teira, PMa as pessoas que et!CMam o pro
pode e deve ser daao prœias ma4s prypula- blema da turismo. com «cabeça, tronco
res ao Algarve e esta oeeerção sMá tem- e membros» hatverá sempre que distin
to mais verdadeira quanto é certo que guir e' marcar a característica do tu

a 8Ua popu!acao balnear é da8 mais rismo de cada região: o ,turismo de
d:ensas e da8 ma4s poUcUversif� da8 qualidade, e o turismo' de 'quamttdade.
restantes p1'QlÍ{ls da Provincia. E é fora de dúvida que um, é, poec-
Procura através âo» S8U8 actuati,s do,j"s twwmmte, immigo do outro. As ent-i

hotéis e'âoe dwersos re"t(IIUrQlll¡tes e dalles a quem pertence Il aestõo do pro
pensões que tem a fun.cio1'lOJT', eZevM a blema tem de procufM lazer ajusta
categoria da sua prypulaçtl,o flutua1'llte, mentos, tentar clll]Jta.r œtravés das im
mas 'àemon8itra, com o seu pœ-que ofi- pressÕés pessoalis do tU'I"ÍSta estranaei
cial de campismo (este oficio.l deriva ro qU4 no8 procura, saber o que ele

da qualidade de estaJl' apr01!ado ofictal- gootarta de et!CO'ntrM além da masma
mente) e as âeeenae de parques. ndo n�m.id4iJ;e do clima, da r,ill1ueza sow de

ofictalmente vistcmia408 '" apr01!ados que desifrutam08 e quais as 8uas prefe
mas em funcianamtento esponttineo que ren.cia,s: e opçÕ'es. E era ULo fácil ter WIn

é, por enquanto, uma prati,a e8semciGl- inquéri,to completo entre maos.. Bas-

'mente popular tana que no aeropo,rto, em tados os

Tem em ccm$truç(fo 'IIU1Ã.8 duita gram.- hotéis e pensões 8e entregas8e ao visi

de8 un4dade8 hoteZeiras¿ tem el sua tante '4m impresso ,trUmgue, onde, em

-ilharga, d esquerrda El a direita, mas -perguntCNl bem esquematwadas, o tUe

a alguns quilómetros, dois bons h;oté� mta n�l e o 'estrañg&iro nos for
com courts de ténis escolas de equita- 7lecessem, element08 de com;paroçfLo e

ç/lo boms camp08 .Je golfe mast pró- estudai', que, c.oordunados na Direcção
p�te Quarteilra em 'si 80 tem do TU1;1.8mO do Algarve dariam para
como pr&paganda a quauaâ:de ou o 8e c}¡;6l!flIr a uma COne/U8aO seguro, eli:
defeito de ser Um4 praia popu14r e por ciente e, orientadora. Mas deixar que
isso superlotada. tuda 8"", processe ao. Deus dará, sem

O p1"i!ncipal afl'JUCo de veraneante8 q'Ue um ser:fido certo. -e definido ae rumo,

peja e8·ta praia em Agosto, é indiscut4- parece:-'!kQ-s mœne-lra fr¡¿ste. de àe!_x.ar
'Velmente o dos tl'Tnkgrante8 da Frœnça cond��1!: _o bœrco sem go'Verno, SU)e-Ito
e AZermœnha que exoede, de longe, ,toda aos br::!!loe8 da, sorte e,. consequente
a po-pulaç(fo balneM resttmte. A dtab6- mentE!; 'OJpto a enoœlhar nos eS(Jo,lh08.
lioG quœnt�de de autom6'Vei8 àe88e8 Tentiltwa8 .como a do últi1nl? «Curto

'Verameantes torna complicado e Cfmtuso -CM'cwi!b», da R. T. p. reahzado em
.

Quartç¡_ra e chàtmando a d(J([JOT sobre
_____________....__ prO'b� tao complexo·s como 08 que

se deQqt�, pessoas que 86 por delica
deza sé·' deveriam deslooM a um de�
bate púliiwo d escala n;aciona;l, em lu
gM àe' péssDa8 entend�das e responsá
veis, é '1TIÍI)U exemplo e em. 'VeZ de serem

elemenfQ' construtivo, tornam-se frustes
'

e s6 ,!!qae;m cO'nduzVr a de8P't'e8tígio e

também a pleno ridículo o que 8e p,'e
t=de elOOM e engrandecer, como- o me

rece, wm problema d.e tal magnitude.

3.°', FeJ'!OOira. � oe PerrOilas ]i1ea-
namdes.
EtstliJve:ram em d[�uta OS! trofélllS Câ

mara. Mun;iciJpa.l, SoIUllP, Totta e Acmœ,
Português do AtlâlJJtJico, P.IDto de Ma

galhães, CMé Império, J8tg1Uar e BeglU
ros fu¡¡pér"'o.
Hoje oe amBJnhã, em iLa,g<!l!. 6 bT1¡puda

ÇÕlels do Oe<nu-o de Vela de v�Œa Rteal de
Santo Arutónl!Jo vão dtisputar o primeiro
troféu illtel'lll8.OiQll18.1 SlhteH. :R. P.

£ll�eD.eJ � - C. U. F., 3
N.o d'omilng1o d'isputou-se no iEst4;'Li.o

de São Luis, em iFalro, um jogO ¡pai:ti
cula.r �tre as equ1Pas de ib.0illira do
Farense e U8. Cur a.m'boo mtl.1tando !Il&

I J)j,v,Lsão. Sob a dilrteccão de CésaJr Cor
rcia coadd'lllVa.do ¡p.o:r Joã.o Peren e

Jos� Gabriel, as equ'¡!P'lltSI alinll¡a:ram illtl
cia1mente:
�. _ Barroca' (ex-Spol'tlng);

A�l! (ex-A:lmatda), Bastos (�x-lS!Por
ting), Ca.neti::ra (ex-San¡joane-nse) e

AttJraca.; Oany (ex-:SiporttÍil1!g) e Fel"\TeiTa
Pdinto (ex·Sta.njoanerure); Correia (�
-Luso), Balboá ,('�x-Juvte!lllbus de S. Pau
lo) iErrnes1.o (.ex-Srpoll"\ting) <ti Testa!1.

OurE _ Conh:é (eoc-Uniã.o ue Tomâtr);
Rodmigues -(ex-Belenenses) Vitor Mar
ques, 'Medeiros e Casu-o; Neto e vttor
Perei,ra; Arnaldo, Man-uel Fer!lllltlld�,
F1eI'na.nclo e æJduardo.
Ao LOIJlJgo da ,partiua. Jlizeram-·se vá

,rIas B\lJbstiJtui.çœs entoo.ndo a. jogar :

Nelson Far,�a, Barão, ENaldo (ex-Náu
tlCO uo RecilflEl), SiiJtcJ<l; NfllJles e Pa
n1h'lrllfa, .pelo F'areœe e Monteiro S�io
e Esteves, �elOS! eU!f,1stas.

'

Ao "ervalo 'o resultado era de 2·1
fa�oráv",l a.os vdsit8Jl1tes, com g,olos de
MiaJnJIlJ�1 Fernarndes .(2) aos 4 e 17 ma
nutos) 'pela CIU!f e di� éorOOia, pelo Fa
rense. No "SeglUi!lldo ,tem¡po Vitor Pe:rei::ra
e Nelson Faria fb<a.:n:!mÍ o maa-C8Idor,
sendoo .o tento. da. ,tUl"ffia «fabr.i;l» que
h&vda de detJermimar o vel1iCooor ób-tido
nos derrnd'eiro,s .!!llSItantes da 'PartdUIIi

O Ollaa-nea.e l'e-nceu

o A"a.rno-nte por 3.0
Na quiIllta-d',edra. (úLtJimo dia. das Fes

tas doo AngúslbLas) actuou na. ci{!ade
frO!llteir� o s!portim!g C1U1be O�
que defrontou o Ayamonte F\ O. Olmo
,sem¡pre a.cO!ll�e.ce nestJas ¡p8lT-tidæ! (l!ntre
g:I11l!POS dt!!. Anda;lu21ia e doo .AJLgllil'Ve, oou_
v,e entusiasmo e Ja.nces de bom ¡fu.tebol,
O rp.:ré1io oorvdtu sobremodoo rpa¡ra

um acerto millis d,i!l'OOto da tbllJirffia' 811-
ga.¡wia, coon 'l"ima. à grnnde !IIIiaII"aJtot
do Nacional, que amanhã ¡principia,
sendo alblSOlutamente �'UtStJo o l!1e1SU�tadO
de 3-0 allcancado pelo OJihanense.

.

José Bento (ex-Farense)
no CanadA

Segu,iw 1ltl,ra. o Ca.:naJda o jogador José
Bento, q,ue dur&núe muittos anos ali
mou como ddanteioro do Farense Alil1!da.
na. última época .fora tlJi-tulll;r d·os novos

Pl'iJJnOO,iJvdsionár�os Atleta. correcto e

ded�cado, iII1Iiciou' a Slua carreira nos

j1l!llÍores do Farense.

o farense vai receber
a Taça «Angola»
Com o .pMmcmio dos jornai.s �o Co

mércio de Luanda» e "'0 PllwnaLto» di�
N 0IV3. Li¡sboa. e poT oilllliciaotwa do' sr.
majolr Vi-tor Castella foi adqllltÍil'\Ída a.

monumental taça «Angola», dooicaJda ao

Sporting FlI;rense e corno sinaŒ de jú
btlo dos al'garvtÍ.os radicados !llllQ!Uela
plrOlVÍJ1Cill. ¡pela. sUibida. do c1Uibe à d,ilVj
são maLor. O rtroféu, q1lle se encontm
e:>oposto :num estabelecimento comero1a.l
da iba1xa. de Faro, será eJlIt:r.�gu¡e ao

Farense amanhã antes do encorntJro com

o iF C. Porto. A entrega. será :toeLta ,pela.
sr."' iD. Marda. José MiascaIr-enJ:la d'.Ai
meil'lim Castella. aJO sr. major Vi€tira
Branco, president� da Câmara. Munica-
1>811 de .Faro e angQltano de ruISIOimento.

Muita' Irequênmia nas provas
internamionais de tiro em Faro
o elube ALg8ll'lVlio de Tjro com .Anru!Js

de Caça. OJSSinalou COilldi� o

J.nlelo doo su� actdvidades rp.:rOffilOvendo
im¡pootantes plrOlV&s IDteTna.otonais

.

q'llJe
decOtJ'll'eram no 'CoSItl8Ind:o .eornstru;1do jrm
to ao Cali,s comercial em iFal'o, reuntindo
4ú at1radotres de Ld:sbœ, Alentejo' Al-
garve e da IV'Í2IÍ,11Iha Eslpam.ha..

'

As 'J)'rov·as, que despetl"taraim grande
inter€iSSleI, 'twernan 8. ¡presença ue mtwitto
públ.iJco, at1ngindo os !PII"émLos ,pecun;iá
rros o 'VIl;ltOir de 100 contos. .ElLs 00 ven

cedores: PIrOVla «Companthla de Seguros
Prev1Íden.te», José IEldUJa.:rdo UlVa. e Ma
nuel Uva; Prova �ompa!llhda' de Se
gIlJTos SOibtefl'a¡na:o, :Rui !œmaIda e !Manuel
Mirwnda.; Prtova. cO A. T A C.:. Rtud
Raanada. ; '1'a.ça «GOtvemaào:r' 0i1vtL1 de
Faro:>, Jor,ge Groner; 'Prova. «B8InOO
Pj¡lIJto & Sort:to Mayon, Ja.càint{} RIamos;
«Grande prémdo de Faro», .Armando
Marques; «Taça. dos Venoodo:res:., Fer
na;ndo PaulLno.

Ar-renda-se
Em Faro, tres:passa-se, bem

â.freguesada e bem localizada,

Resposta ao n,O 13379 deste

jornal,
.

ou telefone 22398

FARO,

Propriedade de sequeiro e

regadia,no Sítio de Almargem
_ Tavira, situada entre as es

tradas Nacional e Municipal.
Quem pretender dirija-se a Jo
sé Paulino, de Sousa Beatriz
no próprio local.

Câmara Municipal de Tavira
EDITAL.

Alienação de parte do terreno desafectado
da Ilha de Tavira

Faço saber que, de harmonia com a deliberação tomada
em sua reunião de 2 do corrente mês, se procederá no edifício
dos Paços do Concelho e sala das sesSões da Câmara Munici

pal, pelas 15 horas, do próximo dia 7 de Outubro, novamente, e
por falta de cumprimento do clausulado nas competentes
�<Condições jurídicas e administrativas» por parte do anterior

. .arrematante, à venda, em hasta pública, de uma parcela de
terreno desafectado do Dominio Público Marítimo, da ILHA
DE TAVIRA, com a área de 245000 m2" com a condição de
ser urban�ada a expensas do comprador,

A base de licitação é de 5$00, por metro quadrado,
O terreno em causa será alienado para fins de construções

urbanas, incluindo estabelecimentos hoteleiros, equipamento
recreativo, administrativo e comercial, e a zonas verdes, arroa
mentos, parques de estacionamento, etc" em conformidade
com as condições previstas no caderno de encargos que pode
rá ser examinado na secretaria municipal, todos Os dias úteis,
durante as horas de expediente,

A Câmara reserva-se o direito de não fazer a alienação, se

assim entender conveniente para os seus interesses,
Para conhecimento de todos os interessados se passa o

presente edital e outros de igual teor que vão ser afixados
nos lugares de estilo,

Paços do Concelho de Tavira, 3 de Setembro de 1970,

Vende-'se
Casa com chave na mão na

Rua Vasco da Gama _,. Praia
de Quarteira,
Dirigir ao apartado 60 ou

ao telefone 220 de Vila Real
de Santo António,

festasnoAfgsrve
A Nossa Senhora dos Aflitos,

em Ar ín ação- de Pêra
No ·próx.imo d�a 20- rell;l,iza.-se em Ar

:ma.ção de !Pêro. a tra.d��i0!lll8l1 iesta· em
honra de Nossa. Seooora dos .Milútos�
Do ,programa COll1tSta. o ooglUdinte:
tAJLVOIl'ooa, 'massa solene, �rooLssão

acompanhada .pela F'ila.rmónica SiLve'l1'se,
a ,pc.rcorrer as p,'illlci-pais ruas da po
voação e selrlllão. A !Wite, qweima de
vtstoso fogo,

VENDE-SE
Prédio urbano, gaveto si".

tuado Rua Dr, José Guimarães
/ Rua de Angola, lado nascen

te, Vila Real de Santo Antó
nio, área ap�ox, 250 m2; está
devoluto - Resposta ao n,·
13 403 deste jornal.

Vende-se
Prédio 1,0 anda'r e bom quin

tal com a área total de 390 m2 '

na Rua José de Matos, 72 em

Farô,
Resposta ao apartado 2110

Lisboa-2,

O Presidente da Câmara,

Jorge Augusto Correia

de mãe, e devo vilgiá-Ia: como se v�gla. um teSlOuro. Creio que me delixa

riã matar antes de cOIlS1entir que um homem, a não ser um marido,
se apI'oxdme dela.

- Esteja descarusada, Gertrudes. O conde de Kergaz é um cava

lhe1Jro, e não um sedutQr. ASIS'eguro-lhe que ama a mendJna Joana e

quer<l casar com ela,
'

- Ah! - disse Gertrudes contente. - 1580 assIim entendo eu! .Agora
podemos conversar.

- Pods então, senhOina Gertrudes, é preciso que nOB entendaanos.

Eu amo o sr, de Kergaz, tanto! quanto a s'enhora ama a menina Joana,
e o meu desejo é vê-lo feliz.

- O que é preciso qUe eu faça paa-a :Isso?
- Ajudar-me, e fazeœ- compreender à menina Joana, que nem Bem-

pre a 'terá junto a SIi, que vará um dia em que lhe há-de ser necessário
um protector, um marido, e aproveiJtará o en�jo para lhe falar no conde
de Kergaz.

- Esteja descansado, faa-ei o que me diz - respondeu Gertrudes,
alegre como uma criança.

Gertrudes cumpriu a sua promessa com essa diip�omacia do cora

ção que torna fortes e inteUg¡entes aiS naJturezas, ainda as mads �ncultas,
Joana, que desejava confirur o seu segredo a alguém confessou que
amava Armando, e a boa Gertrudes desatou a chorar de alegria, lem
brando-se que a SI\.la querida ama em breve deixaria aquela m.i.sterãvel
caJsa para habirtar um palácio esplêndido, ter cartrUagen.s, cavalos e

muitos crfiados.
A d.maginação da pobre criada desenhava-lhe um risonho futuro de

,o.=t.do,", ",lld�

�
XXVII

A OARTA

Joana não viu Armando em todo o dia, Armando trabalhava para
encontrar 'os herdeiros do barão Kermor de Kermarouet, él emprei'0u
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A ENTREVISTA

- Viu essra rapaz que velo aqui ontem à no,ilbe?
- Vi, e parecia-me um prinCiPe·
- 1!J o conde Arr'mando de Kergaz.
- Ah! � exclamou a cmalda com aJLegria.
- E tem s'elscell'tas mil i!iiJbras de renda - cOilitinuou o ex-huSSlardo.
GertrudeS soLtou um suspiro,

Isso é mui to - diJs!ge ela.
- Porque dJiz iJssQ, senhora Gertrudes?
- Porque quem é tão rico, nãd há-de querer uma peS'Soa pobre

como 'a meniI1ll! Joana.
- Engana-se, Gel'ltrudes. O conde ama-a.'

Gertrudes SI\.lfooou um grito de alegría.
- Falo-lhe corn toda a verdade - repetiu Bastien. - O conde

ama apaixonadamente a meIllina Joana.

Gertrudes, porém, fez-se muito corada, e a SI\.la fiSionomia revelou
um terror oculto.

- Ah! senhor aapiotão, se o que me diz não fosge verdade!
- Enganá-la, eu, Gertrudes?
- Eu cá me entendo - dJi'sse ela. - Se o conde ama:sse a menina,

como se ama uma me:nlna pobre quando \!I'e é rico ...
- GertIrud$! - excl'amou -Sals'tl1en, compreeQllo a súb'Lta d�

conLlança da cl'lLada.
'

- Deeculpe, .sr, c8ipitão, mas o senhor bem ve que eu hoje &Irvo-Ihe

o dia .inteiro indagando os nomes dos empregados dos diferentes mi
nistérios que sra haviam casado aproximadamente na época dndicada
no re1atório que lhe fora enviado. As nove horas da IlJOite, porém,
apresentou-se em CaJSa de Joana. A intimidade cresce rápida entre dois
corações que se amam. Nessa noit'e Armando fez a \Sua declaração, e

Joana escwtou-Ihe os juramentos de amor, vermelha como uma romã.
O tempo passiava depreSiSa, e dava meia-noite quando Armando se

levantou para; retirar-se. Assim que ele saíu, Joana lançou-.se nos bra
ços de Gertrudes, dizendo:

- Oh! meu Dew, meu Deus! Corno oou feliz!

A nOliJt'e palSlSou-a em sonhos de inebriante ventura, vendo-se ao

lado do homem a quem dera o seu amor � que lhe tornava a existência
um paraiso de inefáveiis delícias. Despel'tou sorrindo à felicidade futu
ra, e contou impaciente as horas do di� que nunca lhe parecera tão
longo. As quaJtro horas ouviu na escada uns passos que a fizeram' es
tremecer, o coração bateu.lhe agitado ouvindo a voz de Armando. no

qururto de Bastlien. Era
-

no dia em que o sr. de .Kergaz recebera os

padrinhos d:e mor WilliamS" e vinha buscar BaJSIt�eni para o levar à rua
Culture-Sainte-Catherdne, onde este devia ficar naquela noite, a fim de
estar pronto a partir na manhã do dia seguinte. Armando estremedia
Bastien corn todo o amor de um fLlho, ê a ideiá de que.ia arriJScar a,
vida no dda .seguinte, imprimiu-lhe no ,ro�to uma melancoliia profundá.
A voz era ¡triste, e Joana -teve o press'entirnento de uma desgraça.

O conde falara tão baixo com Bastien, que Joana durante alguns
momentos não pôde saber o que diziam. Armando só levantou a voz

depots de ter contado a Bastien a sua �ntrevista com os Ipadr.inhos d1;
sir Williruns, e Joana ouviu o seguinte:

•

- Meu bom Bastlien - dWia Arm'ando - tu bem vês que Joana me

ama e que também a amo. Por que razão hei-de hemtar ainda? Esta
noite não iremos .alii porque o maldito negócio de amanhã nos 'obri'ga
a levantar cedo.

Joana 'estreme·ceu. Que maldito negócio era aquele?
- Mas amanhã - prosseguiu Armando - quando voltarmos, irás

a c!i!sa dela e pedlr-Ihe-1ÍlSI oficialmente a mão.
(OonUnuaJ
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Sou do Algarve
.

.

Poema de J. SAlTOS STOCKlER
Sou: do. Algarve
deste Algarve paisagem
'que separa os homens

'das açucenas do rio

Sou do Algarve
desta terra-terraço

.'

donde tudo diviso
. mas quase nada abraço

NÃO sou bastante idoso para dis
sertar sobre tradÍICionalismo,

nem sequer vibra no meu peito a

sensação saudosista daqueles a

quem a idade avançada gera um

apelo incondicional às coisas do seu

passado, como que' agarrados a

um'a vida outrora vivida com so

bérba. intensidade. No entanto, re
cordo com um sentimento que nãQ
sei definir, talvez o amor à infan
cia, o tempo em que minha 'mãe se

esmerava para qUe todos nós ves

tíssemos, na [esta, o melhor que
'possuíamos; estreássemos sapatos,
,blusa ,ou mesmo fato. As pan
icaãas 'que cada um apanhava,
¡quando nos vestíamo8 de novo, pela
manhã, e chegáva.mos à tarde
cheios de pó, ãoe terrenos arenosos

Ique ficavam perto, ou do barro da

::antiga estrada do radiofaroU Na
'medÍda .' em qUe íamos crescendo,
: cdáv(írnó.s gosto por esse ritual,
: ano a ano r-epetido.
; .Recorâo os a,pitos das traineiras,
! no r-io, engalanadas com dezenas
de bandeiras multicores navegan
'do tão perto que quase sê entrecho
cavam no constante vaivém, desde
a muralha até ao cais da fábrica
Parodi e, por vezes, mais longe.
Recordo a procissão, pela grande
e larga avenida marginal, com to-

o

da a m,ulti4ão de devotos cami
'nhando lentamente nas alas, desde
a saída da igreja roté ao recolher,
enquanto as sirenes das traineiras,
nas suas saudações, tentavam en

toar hinos de graça e de prece, ao

mesmo tempo' que os
'

marítimos
faziam 88tralejar foguetes oontra
o azul do céu, impwrando melho
res peecœrias, para contento de to-

os

por .I. E. Cru.

das as bocas, desde a do peecaâor
à do industrial.

O recolher! Era por mim consi
ãeraâa maravilhosa a chuva de
fogo, sobre as pedras pretas e

brancas da Praça Marquês de
Pombal. Lembro-me que corria de
um lado para o outro, passando sob
tal chuva e vangwriando-me de
:nunca me queimar. Isso até que in
ventaram a tal peça chamada ca

misa de «nylon»!
E à noite? Os carrocéis, os auto

móveis, as bugigangas âa [eira;
,as farturas e os jogos de bonecos;
· os tiros e as setas que davam' como
:prémio os extintos pirolitos de ber
linâe; a' multidão o circo e, por
'fim, um voltar para casa extenuá
'do mas feliz.

Volvidos alguns anos sobre estas

,imagens, elas œinda se renovam.

A trœdição está viva, mas, de anq
¡para ano,' algo se vai pera£nilo no
: t.empo que a memória, porventura,
·

esqueceu ou que o desinteresse fez
, abandonar.
A juventude não considera estes

valores tão fortemente oomo 'aque
les que andam já por este rincão

·

do planeta há muitas e boas pri
maveras. Assiste um tanto ou quan
to irónica a estas âemonstraçõee
tradicionais, perguntando-se como
são possíveis certas coisas ao mes

mo tempo que o homem pisa a Lua,
que o microscópio electrónico v� o

vírus, e qU'6 pode observar-se, na

Europa, o Oampeonato Mundial àe
Fwtebol, directamente õo México.
A mentalizaçœo tecnológica não
perdoa estas ãemonstraçõee pri
mitivas. A terra é de turismo e eu

vi também alguns turistas voltea-:
,rem, em torne dt:! c011etO, como eu,
procurando beber um pouco de mú
sica de sopro, tão arredia destas
paragens ...
Só pela noite fui até perto do

carrocel, levando na mente a ideia
da voltinha, sentado na girafa, ao
som forte do altifalante, vendo as

tábuas inclinarem-se, ora para ci

ma, ora para baixo, podendo obser
var a multidão de todos os angulos.
Não cheguei, porém, a pisar as

tábuas da diversão. Em meu espí
rito houve bloqueamento. De re

pente, surgiu, a meus olhos igual
a si mesma: repetição, pura repe
tição. A vida, para ser rica, tem
de assentar em

-

'estruturas que SB

renovem e não repitam. Só assim
valerá a pena ser vivida.
Os automóveis? Uma roubalhei

ra! Pude verificar que se aprovei
tœvam do' facto de mmtas pessoas
quer811em andar simultaneamente,
para encurtarem a duração das

viag,ens. Quarenta ou cinquenta se

gundos e, quando o rei fazia anos,
minuto e meio. Se fosse sempre
minuto '8 meio, qUe diabo ...
Quando me sentei no jardim, so

bre a' fresCura da relva, esp.erando
os fogos de artifício, cO,ntando que,
ao menos, algo de novo podia vir a
acontecer reparei então nos rostos
cansœàoll,' por vezes .enfastiados,
desinteréssadOs é cheios de desani,
mo de muitos componentes da mul
tidão. (Jomo eu, aguardavam o «mi
lagre».
Assim querem¡,os atrair o turis

ta' Estes pretenso8 arraiaiS popu�
la'Y'es que não oheiram /a nada 8B
não à repetição do· tempo qwe, por
horas, parece parar e recuar a

cinco, quatro, três ou dez anos
atrás; que trazem à mr?mória a re

cordação de tempos idos, impos
síveis de VOltar, são a renovação
de uma experMncia já vivida, ou

trora saborosa, hoje gasta pew uso

e não' convencem já ninguém. Ape
nas os aceitamos e nos int,egramos
neles p'ela pobreza de diversão do
quotidiano .. Porque, a,pesar de re

petido, é m'enos banœl que o dia a
dia e, apesar de igual a si mesmo;
é diferente do todo.
Ribombou o primeiro morteiro.

Era o pri�cip'io do fim. Dezenas de
foguetes tracejaram o negro do céu
com a sua cauda chuvosa. Dep'Ois,
abriram-se em lágrimas àe fogo e,
por momentos, pa�eceu voltar o

dia. Mais fo.go, mais luz! Os olhos,
ávidos, pediam mais e cada vez

viam menos.
'

Enfim, ,é .tudo. qUe temo's para
oferecer. '. E acredito que IZamos
tudó!

.

.

Quando o último morteiro atroou
o céu, algumas l?ocas abriram-se,
àesgostosas, para dizer: «P'ró ano
há mais!»

O estrondo atravessou o rio e,
jjassq,dos segundos;. re.gressou ita
'vi�nhri'Es'[Janha;, como' que a tro-
ça'(rie toi(o� nas :. :

'.. ,.

IRISAS elo GUADIANAI
Questões de

TODAS .as TWaS vila-realenses que con

oerçem, pela direita, para as de

trans,vto 'lVUm s6 sentildio, carecem, à

entrada nestas, de um sinal indicativo
de paragem obrigat6ria, OU «stop».

.

Este sinal tem sido colocado já em

numerosas converg�� e com resul

tados satisfat6rios, pois que em face
dele s6 algum irrespo-nsável, por de

mllncia momentanea ou por efeitos do

álcoo'l, se abalança (Ji entrar com veloci
'daae incontro,lável nos orueœmentos si-

nalizados, sabendo que âessa tormo po
derá provoOOlr âamo«, talvez irrepará
veis, noutras 'vitZas ou haveres, sem

falar na sup, pr6pria.
Muit,o'8 8'inais de «S1tO'P» fOTIJm já colo

ocâo» e esperamos que o Munic£pio, de
Vila; Real de Santo Ant6nio nõo dll por
finda, sem na oerãaâe o eetœr, esta .sua

meruõrea campanha de sanea>me'lVto do

transito, numa terra onde não são pou
cas as dificuldades a vencer nesse sen

tido e onâe alguns conâutoree se jul
gam por vezes If,bertado'8 de cwidados a

que para sua pr6pria segurança não
deveriam fugir,
'Além dos 'lVUmerosos cruzamentos das

rullS outros locais há ome o transito
também oferece p.erigos, e um dele.s,
que nos parece dos principais, situa-se

junto ao radiofarol vila-re41ense, na

confluéncia da futura Avenilda Duarte
Pacheco para a Estrada da Mata. A

nosso ver, e salvo m.e�hor o'[lMtião, 00

condutores que aU circulam devoeriJam

encontrar, nos dois lados a meia cen

t,ena de met1\OS do radioifarol, sinais de

fO quil6metros, como velocidade máxi

ma p.f3'I'1ni,tida, pŒa que mais cuillWido·s

houv68se à passagem 'YIJaquela área e à

entrada ou saída da Estrada da Mata.

No término da Avenida DUŒte Pacheco,
frente ao 'radiofarol, IxJ;lvez pudesse tra

cejar-se no cMo, com tinta bem vis{

vel, a diToecç(Ío a seguir para os veí

culos que entram ou saem daquela arté

ria, pŒa o lado esquerdo ou dire4to,
ou prov6'l'lÃ!entes de qualquer dos 14dos.
Esta medida, ou outra que lhe equiva
lesse, evitaria as muitas atrapalhações e

até alguns choques a que ali temos
assistildo,

PARECER DESFAVORAVEL

PARA UM PROJECTO

trânsito
terior mas Itarrubém atrO/Vés do exter:¡or
das suas ilYls-talações.

MUITA GENTE NA «FEffiA DE

SETEMBRO»

Teve ext'l'aordinária animaç(Ío' a «fei
ra de Setembro», que, como se &abe,
coincide Em'!, Vila Real de Sàlnto Ant6-
nio, com a jesta âæ padroeira e cuja
origem se filia' também. na realizaç(Ío,
a seguir, da testa montegordma, esta
no segundo domingo de Setembro .. Am
bas provocam concentraçôe» da ordEm'!,
âos milha'l'es (largos) de pessoas, o que
fez com que ,08 feirœnte» vissem, nelas
boa oportunidade, de neg6cio's, para
alguns eæceâenâo mesmo os ganhos
que normalmente conseguem na fe4'1'a
»uc-reaiens« de Outubro, ainda conhe-
cida por «feitra da praia».

/

E80te ano houoe abundancia de bar
racas de fancaria, e não ftlZtœram as ae

fritos, doces. e j,ogO'8, b·em como um re

presentante de cada das dilversões de
maLor tomo ou sejœ um carrocel, uma

pista de ootom6Veis e um circo, o Car

dinali, que registanwrn bOaJ frequéncia,

'8. p,

C.ei. o ¡ORNAC. DO ALGARVE
e •• 'erá O que.e paaaa ftOAI••_e

"""""'"""""",'il","""",'

icO TURISMO, !LANCETA
DE DOIS GUMES»

U MA equipa de TV da AlLemanha
Oeídentañ fllmou a cores uma

actuação do Grupo Folelôrãeo de

F8Jt'o, i�teI1pI'etaID.diO danças e can

taæee da provincia suldna..

As f1JmaJ�eD!S deeoreeram no Ho
tel da Ba,lailla ,e a equipa declarou
-se satisfeita pelas condições ern

que as mesmas se deeenvolveram,

PINHeIRO

CUADROS
".,'

.

DA «FESTA GRANDE» VILA-REALENSE

Sou do Algarve
deste jardim-turístico
onde o mar é uma concha
cada veZ mais salgada

,

para os seus naturais .

SoU do Algarve
filho. deste jardim
que deita para O' varandim
da minha seca infância

- Sou do Algarve
deste Algàrve onde o homem é

pedra dos caminhos
..

água'
sol
chuva
vento

dor
mágoa
enxada

. arado
e gado
- charrua do ,pão de cada dia!

..

.,;...

. Comparticipações
o sr, seoretárlLo de iElstado lIas Obra.s

PÚ!b1icaJs ooncedeu. !p.elo mundo de 'Pe
seIn¡»,ego, o refoœ-oo de 51 840$00' à
Slmlta CaSIa da; M'i.seric6rdla die iPOiMJi-
mão. !para acabamento do HOSIpi1aJl SWb.-.
-RegiœJ.al daquela cidade.

O tnovimento cada VBZ maior desde há

anos registado em Vila; Real ae Santo

Ant6nio, tornou pequenas el antiquadas
as actuaA,s i=talações do ed�fício dos

Correios, Telégrafo·s e Telefones, 10-

vando a respectiva administração a en

carar a hip6tese da sua ampliação, ou

da cOtnstruç(Ío ae outro, mais del acorao
com a frequ8ncia ve7#ica.da· e com a

imp.ortancia ,aa Vila Pombalina, Foi
assim adquirVdo, tendo em vista a cotnS

truç(Ío, todo o terreno da antiga e es

paçosa «estalagem da hortinha», com

",entes para a Rutl-PasseW Te6filo B'TIa
ga (urna das «salas de vwvtas» vila
-rea'tense) e para a Rua do Conselheiro
Frederico ROimlirez, e dispondo, por

tanto, de magnífica localização e de
urna área apr-ecidvel, suficvente para
serem instalados todas os actuais e

eventuais serviços 'aos correios,

T�davia, e talvez por o.s executores

do projecto não terem uma precisa
iaeia das moZdes milis indicado's '[fOIra

acompanhar a arquitectura da vila, es

qurmtatizou-se um ei/;i;fício que, pelo
característico do traçado em nada des

toaria emt vila ou cidade alentejana, mas
que não 8e coaduna com a mui;to dffe
rente fe4ç(1o urbana de Vila Roeal de

Santo Ant6nio.
Foi, as8'im, pelo Município>. dado pa-

recer desfO/Vorável ao projecto, espe
rando"se que o a ser elaborado, sirva
bem urbantsticamente fala!ruJ,o, os in

ter�ses da vila e mostre aos muitos

milhares de por·tugueses e estrangeiros
que todos os ano·s trainsiiam pela Rua

-Pass·eio Te6filo Braga, que Os serviços
públicos neste caso o dos Correios,
Telégrafos e Telefones, diligenciam
acompanhar a' evoluç(Ío e o progresso
das terras que 8erVe1'lt, não s6 no Vn-

Sr, dilrect9r,
Acabo de ler no último número do

vosso jornal o artigo de fundo «O tu

rismo lanceta de dois gumes» que

aplaudo ,e pelo qual felicito o seu autor,

Quero a prop6svto ilustrar que ()JO vi

SitM uns amigos de Lisboa nas suas

vivendœ.� Tecentemente construídas na

PmA.a da Luz, a 5 quvl6metros de La

gos, ouvi-lhes queiœas que, na minha

qualidade de algarvio, me apresso a

transmitir a quEm'!, de direi!to,

Assim, dizem-me que é fundamental
que œquela praia seja dotada aa redæ

de esgotos, pois sábre a rocha vllm-se

escorréncixl,s das fossas mal construídas.
Mas além disso t,orna-se twmbém urgen
te que aquela; linda praia seja dotada

de melhor abastecime11lto de mercea

rias, .peiœe, carne e leite, Também tem

necessidade de uma bomba de gasolina
e fVnalmente do conserto do piso' das

mUZ8 rUM,
Saber receber é uma virtude que re

vela até boa educação d'aquele que a

pratica, E quanao entre as PessolliS que
msvtam e prefenem o doce clima desta

Costa Mundval do Sol se encontram ex

-ministros e directores-gerais da Admi

nistraç(1o Pública, convem accZerar tan

to qwanto passível a actividade da Co

missão Regional de Turismo e dos seus

s,erviços de obras,
Atentamente grato,

A, S. p,
a",,,,,,,,,","v

AS FALHAS DE UM
PEQUENO FESTIVAL

A MAIOR FABRI(JA E OR

GAN�AÇAO PORTUGUESA

DE MA.QUINAS PABA TRA-

BALHAR MADEIRA

(Do livro «Janííns de Outono»,
a sair do prelo em Outubro)

Sr, director

Foi em Loulé no diro 26 de Agosto,
Como foi divulgado no Jœma:l do Al

gar<ve, realizou-se o certwme delrlgnado
«I Taça da canç(1o pa1'a amadorl1s»,
Ã parte o fraco ritmo com � decor

reu todo o programa, h01./,ve ainda a

decisdo do júri que deiœou muito a

desejar, classi!idanJdo no primeiro lugar
da canç(1o inédita (�.o lugar da classi
ficaç(1o geral) uma canç(Ío cc.omposta,»
por um louletano, que a .f!ntvtulava
cMauda» mas a que 6'U chamaria «Ta»,
(com borrões) de Aline, uma vez que
a citada canç(1o parece plágio do refe
rido Ilxito francOs.
A organizaç(jo fo4 pés8'im.a sobretudo

na distribuiç(1o dos prémios, Assim,

aede - T B O II' A
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Ñova exposição de

pintura em Albufeira
PTos.seguJ'lldo a sérllie doe .i.nicirutilvas

cwLtllirllJÍ\S que tem ",illlldo a iOOalimr e

que <têm I)JOOISÍlbliiliiitado ao pú.p;lico vísr-

1:aJnte um contacto d,i�ooto com DIS vado
res da amte P;OO'ÍIIlJ�, o Hot.€Il da
BrulalÍa ,é cénãæío de malts "uma. exposdção
de :pial¡tU'I'a. Ali se enconteæm expostos
qua.llil'os dos aI1tiJsta¡¡ 'Mârio 8iJ1va e Si,lva
Palmeíra na..g¡rnnde nWÆooia lWdiOOJdœ
à ,bela �ínoia, do sul,

.

Mârlio SiIva 1lU\SG8IU em Oodmbm, em

1!!30, tendo ,til'albwNws seus expostos em

museUs d.e iIDstooolmo, Amesterdão, São

Pæulo, Oodmbm, .AJmaJra¡IJJte, OIV8ii', Vd!la
F'ro.nIca de Xiim, F1igl1.LeÍi!'a da Foz e

MoInteCI8Jtiald. EiBlte 8JIlO esteve ipil'Ies,ente
na 1 Biema.l Illitemaci=l de P'ilnturo.,
OOIrutemJpiOiI'ânea em FJooença,

.

SÍJlva P81lmeira, OOIlJta 36 aJll{)\S' e é,
nrutural de S8lnit8Jrém. PoSiBlUl1 Wr�os
tr8Jba:ulbs em co,lecçÕies nacÍJOIlJ8JÍiS e æ

tranJgeiirrus, lIlJOIIIleaJdamelllte nos ®s>t:ad.as ,

Ulnildps, In'g>Ja¡terrn, Fmnça, Sli,!ça, SUé

oia, Bé1giica e J�t:álÍ18;. QuadlflOS seus estri
'l'er&n este ano _il e",posições: em

Ooet!i;nSlidiei e sim ,Diego (CaLi!f6T1!lJia) e'
Sim Angelo (<Texas).

Termina. na terça-feira
a recepção de inscrições
na Escola de Hotelaria
e Turismo do Algarve
Enoerra na terça-1ieira 9 prazo

de inscrição paæa O!S alunos da Es
co�a de Hotela.1'iIa oe TUTWsmo dOo

ALg¡arve, unddade de gl'l3Jll;de wpOor
tância na eVlOl:uçã:o toosti,ca da Pro

víncia, onde têm sido p'l1epaoo.dos
numerosos ,e ,competentes pro£is
sionaiJs.
FtmcionJalrão os 'CU'l1SQs de reoep

ção mesa bail' ,oozimha IOOOJtabiili
dade hoteMra "e admindstmção de
andameiS. Os mteI1essados devJean di
rigir-se à secretamia da IDsooila na

RUla Leves, em F1aro.

criaram um prémio de 250$00 (s6) liare
a melhor canç(Ío inédita (<<Mooda») ti

outro de 750$00 para a melhor composi
ção (letra e música) apresootada no

festival. Este foi para; uma menina que

interpretou a conhecidissima canç(1o
«Resin9'!ro,» Ora este prémio nito tinha

raz(lo de e�isti'; (e foi o �ior) uma

vez que 'o valor da canç(Ío se reflecte so

bre o compositor e não so'bre a concor

rente que por sinal até a interpretou
ma.l e". ganhou o prémio de com

posiç(1o.
Finalmente vem o prémio de Vnter

pretaç(Ío que foi «discwtiJdoo> por um

conjunto algarvio e um duo de que sou

componente (a nossa canç(1o erI! iné

dita),
A dúvida terminou com a atribuiç(1o

do grande prémio (taça) ao conjunto,
p1'imeilro prémio da clas8'ificaç(lo geral,
atribuiçtlo que aliás me pMeceu ba.!

tante justa e para o duo' que discutiu o

grande p1-émio não houve 'di8tinç(jo al

guma,
fi: de lamentar a péssim.a organização,

que proporci.onou um p'éssimo festlival
e igualmente o nito ha'Ver alguém que
os imvte (s6 na ideia) e faça um fe.sti-

I val do Alga1've para am.adores, ma.! com
'U?na boa organizaç(lo, e s6 com canções
inéditas,
Resta-nos um louvor ao's empreende

dores do festilval, A ideia aa realizaç(1o
loi brilhante, mas para faze-r coisa"
daquela.! , '

,

De V, etc"

HMder Joaquim Gonç8Jl,,�s

SERVICO DE
. ,

SOCORROS
PERMANENTE

PRONTO PA&A O UlaYIB
A. PRIMEIRA O.AIIADA

Ao distribuir � semana finda aos seus balcões
8 Milhões da Sorte Grande

e os 800 contos do 2.° prémio

�CASA DA SORTE
transpôs a barreira 40s ·1 O O M i L H Õ E S

1�· Prémio - �1659 - 8000 CONTOS
2.° Prémio - 6876 - 800 CONTOS
os 62 Prémios Grandes vendidos este ano pela
CASA DA SORTE

108490 CONTOStotalizam

•••. E TAMB�M

HOTfL Dlt B�Lfl:l�"
• iii.

FOI . PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR

'o melhor sortido É!llcontram V. Ex." na CASA AMitLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 - Telefone 82 - Lagos - Remessas para todo o Pais.


